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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

Algumas surpresas nas listas 
ontem apresentadas 

E quando as listas eram conhecidas, algumas Municipal de Aveiro, pelos sociais democratas, o 
surpresas surgiram, pelo menos para os menos mesmo já não se poderá dizer em relação ao 

número 2 da mesma lista. Na verdade, parece que 
Se não foi surpresa o aparecimento do eng.” só depois de muita insistência o dr. Ulisses Manuel 

Carlos Santos a encabeçar a lista para o Câmara 

Até à última hora da apresentação das listas de 
candidatos às eleições autárquicas de Dezembro 
próximo, algumas indecisões se verificaram na 
elaboração das mesmas na quase totalidade dos 
partidos concorrentes. 

  

Basquetebol 

do Iliabum 

em momento grande 

  

«Diário de Aveiro» aborda, na sua edição de hoje, o 
basquetebol do Illiabum e o seu bom início de 
campeonato, excedendo todas as expectativas. 

A arbitragem e a (não) evolução do «basket» 

português são outros dos assuntos focados por Luís 
Magalhães, treinador da colectividade. 

O leitor além de poder atentar nas nossas páginas de 
desporto sobre este trabalho com o Illiabum Club, 
poderá ainda ler os comentários aos nacionais de futebol e 
basquetebol. 

CEEE NE E PEER SS 

NESTA EDIÇÃO 

  

CANDIDATOS 
A CÂMARA DE ÁGUEDA 

Página 5 

ETC Ermo 

INGLATERRA: 

ACIDENTE MATOU 

15 PESSOAS   Última página 

avisados. 

    

Cont. na pág. 2 
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Beira Mar vai a Chaves 
Agueda recebe o Porto 

Benfica, Sporting e FC Porto jogam 
fora do seu ambiente na segunda 
eliminatória da Taça de Portugal em 

futebol, defrontando respectivamen-s 
telverca, Eléctrico de Ponte de Sor 
e Águeda, 

Os encontros da segunda elimi- 
natória disputam-se dia 17 de No- 
vembro, estando os jogos de de- 
sempate marcados para dia 20 do 
mesmo mês pelas 15 horas. 

O quadro completo dos jogos dos 
1/64 avos de final da Taça de Por- 
tugal é o seguinte: 

Belenenses-Silves, Penafiel-Ova- 
rense, Lourosa-Vitória de Setúbal, 
Peniche-Covilhã, Alverca-Benfica, 
Académica-Cova da Piedade, Porti- 
monense-Benfica Castelo Branco, 
Eléctrico Ponte Sor-Sporting, Aves- 
-Poiares, Braga-Régua, Salgueiros- 
-Sacavenense, Águeda-FC Porto, 
Montijo-Marítimo, Casa Pia-Vitória 
Guimarães, Gil Vicente-Boavista, 
Chaves-Beira Mar, Guiense-União de 
Coimbra, Estrela de Portalegre-Cos- 
ta da Caparica, Olivais-Amora, Por- 
tosantense-Almada, Lousada-Olivei- 

rense, Vianense-Freamunde, Vila- 
franquense-Valdevez, Santiago Ca- 
cém-Bombarralense, Moreirense- 
-Fanhões, Vialonga-Naval 1.º Maio, 
Vifanovense-União Santarém, Atlé- 
tico Cacém-Elvas, Estremoz-Troten- 
se, Guarda-Mangualde, Bragança- 
-Felgueiras, Estrela da Amadora- 
-Barreirense, União da Madeira-Ne- 
las, Nazarenos-Luso, Beira Mar 
Montegordo-Portalegrense, Juven- 
tude de Evora-Marco, Nacional Ma- 
deira-Anadia, Leixões-Atlético, Lixa- 
-Alcobaça, Farense-Fate, Seixal-Er- 

mesinde, Santa Clara-Joane, Var- 

zim-Tirsense, Vizela-Olhanense, 
Campomaiorense-Paços Ferreira, 
Águias Alpiarça-Esposende, Lusitã- 
nia-Oliveira: Hospital, União de Lei- 

ria-Espinho, Torriense-Feirense, AI 
meirim-Santa Maria, Praiense-Mi- 

randense, Caldas-Odivelas, Famali- 
cão-Valonguense, Fiães-Académico 
de Viseu, Macedo de Cavaleiros- 

-Penalva do Castelo, Paredes-Vila 
Real, Albá-Cesarense, Imortal-Viei- 
ra, Oriental-Louletano. 

  

PAMPILHOSA REVIVEU 
ESCAMISA DAS À ANTIGA 

  ce 
E 

«Diária de AUS foi uma noite destas reviver na Pampihosa do Botão uma escamisada à antiga. Com 
muitos beijos, broa e boa pinga à mistura. 

Areportagem publicamo-la na página 3
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS/85 

Algumas surpresas nas listas ontem apresentadas 
Cont. da 1.º página 

Pereira acedeu a integrar aquela lista. 
Mas a grande surpresa aconteceu com a «mu- 

dança» de Custódio Ramos, que ontem mesmo 
pediu a demissão do Partido Socialista e aparece 
agora a encabeçar a lista para a Assembleia 
Municipal pelo Partido Renovador Democrático. 

As surpresas aconteceram em quase todas as 
listas, mas o melhor será apresentá-las, num caso 
ou noutro ainda incompletas: 

PARTIDO 

SOCIAL DEMOCRATA 
AVEIRO — Câmara Municipal: 

Eng.” Carios Manuel Santos; dr. 
Ulisses Manuel Pereira; dr. António 
Oliveira Antunes; dr. António Alberto 
Costa Ferreira dr.” Maria Antónia 
Pinho -e Melo; dr. José Carvalho 
Pedrosa; arg. Carlos Alberto Seabra 
Ferreira, 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL — 
Com. Alberto Faria dos Santos; eng.” 
Joaquim Carvalho Mendonça; eng.º 
José Fernando Betencourt; dr. 
Fernando Santos Manata; dr.? Maria 
Antónia Pinho e Melo; dr. António 
José Valente. 
ÁGUEDA — CM — Eng.º José 

Júlio Ribeiro. 
ANADIA — CM — Eng.º Silvio 
Cerqueira. 
ESPINHO — Dr. Gomes de Al- 

meida. 
ESTARREJA — CM — Dr” 

Maria de Lurdes Bréu. 

FEIRA — CM — Alfredo Henri- 
ques. 
ÍLHAVO — CM — Eng.º Manuel 

Galante. 
MEALHADA — CM — Dr. Adria- 

no Santiago. 
MURTOSA — CM — Dr. Por- 

tugal da Fonseca. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — CM 

— Alípio Sol. 
OVAR — CM — Dr. José Gue- 

des. 
VAGOS — CM — Dr. João 

Rocha. 

PARTIDO SOCIALISTA 

AVEIRO — CM — Dr. Gilberto 
Madail; dr. Raul Ventura Martins; 
eng.º António Manuel Almeida Alves; 
prof. Ester da Rocha Martins; dr. 
António Rocha Dias Andrade; prof. 
Maria Helena Portugal Ribeiro: eng.” 
Lauro Armando Ferreira Marques. 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL — Dr. 

  

FURTARAM 500 CONTOS 

DUMA RESIDÊNCIA 
Joaquim de Brito, proprietário e 

residente em Lisboa e temporaria- 
mente aqui em Aveiro, na Rua José 
Luciano de Castro em Esgueira, 
queixou-se na PSP que desconhe- 
cidos entraram na sua residência e 
da gaveta duma cómoda furtaram 

uma bolsa de senhora com 500 
contos e ainda um rádio que avaliou 
em 7.500$00. 

A residência estava à guarda 
duma pessoa da sua confiança que 
na noite do assalto não tinha 
pernoitado em casa. 

  

DOIS CONSULTÓRIOS MÉDICOS 
E A SEDE DO «LIONS» ASSALTADOS 

Os consultórios médicos dos drs. 
Carlos Cortez e Rui Brito foram 
assaltados juntamente com a sede 
do «Lions» nesta cidade, na noite de 
17 para 18 do corrente mês. 

Desconhecidos entraram no pré- 
dio sito na Rua Dr. Alberto Souto e 

uma vez no primeiro andar arrom- 
baram a porta que dá para os con- 
sultórios médicos, remexeram em 
arquivos, apoderaram-se de recibos 
nºs 137 destinados a doentes, 
artigos de consultório e a quantia de 
75 contos ao dr. Rui Brito. 

  

Lima de Faria profere hoje uma conferência 
na Universidade de Aveiro 

Hoje à tarde, pelas 17 horas, no tância da biotecnologia para o de- 
Anfiteatro Ill da Universidade de 
Aveiro, o Prof. Doutor A. Lima de 
Faria, da Universidade de Lund 
(Suécia), vai proferir uma conferên- 

cia, subordinada ao tema «Impor- 

senvolvimento da agricultura e da 
indústria nas regiões de Cantanhede 
e Aveiro», 

A entrada é livre. 
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Carlos Costa Candal; dr. António. 
Rocha Andrade; dr. Gilberto Madail; 
Hélder Oliveira Filipe; Carlos Júlio 
Lourenço Paciência; Elias Oliveira 
Vieira, 
ÁGUEDA — CM— Dr. Joaquim 

Pinto; AM — João Carlos Rilo. - 
ALBERGARIA-A-VELHA — 

CM — Aires da Cruz Ferreira; AM — 
Jacinto Delfim Martins. 
ANADIA — CM — José Nati- 

vidade Ferreira; AM — Dr. Pedro 
Manuel Amaral, 
AROUCA — CM — Carlos Oli- 

veira Esteves; AM — Eng.º António 
Brandão Tavares. 
ESPINHO — CM — Rolando 

Nunes de Sousa; AM — Artur Ber- 
tola. 
ESTARREJA — CM — Guilher- 

me Pinto Ferreira; AM — José 
Almeida Valente. 
CASTELO DE PAIVA — CM— 

Dr. Antero Gaspar Vieira; AM — Dr. 
António Gouveia Coelho. 

FEIRA — CM — Elísio da Costa 

Amorim; AM — Dr. José Maria 
Pereira Rocha. 

ÍLHAVO — CM — Dr. Hum- 
berto Rocha; AM — Dr. João Re- 
sende. 
MEALHADA — CM — Dr. Ma- 

nuel Joaquim Pires dos Santos; AM 
— Manuel Dias. 
MURTOSA — CM — José Gon- 

alves Vieira Marques; AM — 
Francisco Tavares Faustino. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

CM — Sebastião Sousa; AM — José 
Ramos da Silva. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — CM 

— Dr. Silas Oliveira Granjo; AM — 
Fausto Ferreira Silva. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — 

CM — José da Silva Pinho; AM — 
Carlos Ribas. 
SEVER DO VOUGA — CM — 

Albano Amorim Macedo; AM — Dr. 
João Ferraz de Abreu. 
OVAR — CM — Manuel Laran- 

jeira Vaz; AM — Dr. José Eduardo 
Fragateiro. 

  

NA GAFANHA DA NAZARÉ (ÍLHAVO) 

Cemitério à mercê 

de vândalos 
O dia dos «fiéis defuntos» apro- 

xima-se. Com ele a intenção das 
pessoas alindarem as campas dos 
seus entes queridos. Só que as sur- 
presas colhem os mais despreve- 
nidos... 

No Cemitério da Gafanha da Naza- 
ré, de há meses a esta parte que a 
«limpeza» nas lanternas tem sido 
frequente. Podem ser facilmente 
transaccionadas ou adapatadas a 
outras utilizações, e isso leva a que 
alguns energúmenos, que não res- 
peitam o descanso nem nos próprios 
cemitérios, se dediquem a essa prá- 
tica de roubo insólito. 

Mas mais insólito é o que acon- 
teceu na passada semana, naquele 
mesmo cemitério: uma lápide de um 
jazigo foi roubada! 

Isso mesmo. Não é lapso. Uma 
pedra gravada a ouro-mate, foi re- 
tirada e nem rasto deixou. Aconteceu 
no jazigo onde repousam os restos 
de Maria Nazaré Rita, pertencente às 

famílias de Jeremias Ratola e Ale- 
xandrino Ferreira. 

As famílias lesadas já quiseram 
saber, na Junta de Frequesia e do 
coveiro daquele cemitério, o que se 
teria passado. Mas ninguém sabe 
dizer nada a não ser que desapare- 
ceu. 

E tudo isto acontece, segundo 
apurámos no local, porque os muros 
de vedação do cemitério não lhe 
conferem a defesa necessária. Cerca 
de 1,80 m, do lado de fora, mas uns 
escassos 1,20 metros, pelo lado de 
dentro, o que permite o acesso fácil 
dos vândalos que por ali proliferam e 
devassam até o etemo descanso 
daqueles que já nos deixaram. 
- O recado aqui fica à Câmara de 
llhavo e à Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré: se não há 
policiamento eficaz na zona, pelo 
menos que se providencie no sen- 
tido de que o muro do cemitério não 
seja tão fácil de transpor. 

  

«JAMBOREE NO AR» 
— O MAIOR ENCONTRO DE ESCUTEIROS 

E RADIOAMADORES 
DE TODO O MUNDO 

Decorreu no passado fim-de-se- 
mana 0 «28.º Jamborree no ar (Jo- 
ta)», actividade organizada pelo Bu- 

BOMBEIROS 

COM DIA DE ROTINA 
As corporações de Aveiro, Ílhavo 

e Vagos tiveram ontem um dia de 
rotina, apénas com as habituais 
saídas do serviço de ambulâncias 

  

iso tomo Cia 

JOSÉ MARIA CARDOSO — 
Faleceu ontem cerca das 3.30 horas 
da madrugada no Hospital de Aveiro, 
José Maria Cardoso, tenente refor- 
mado, de 89 anos, casado com Pal- 
mira Araújo Cardoso, natural de 
Gouveia e residente que foi na Rua 

Visconde da Granja nesta cidade. O 
extinto era pai de José Maria Bar- 
radas Cardoso e João Evangelista 
Barradas Cardoso. O funeral realiza- 
-se hoje às 15.90 da Igreja da Mi- 
sericórdia com Missa de Corpo Pre- 

sente para o cemitério Sul da cidade 

reau Mundial do Escutismo e na qual 
participaram uma grande parte dos 
25 milhões de escuteiros de todo o 
mundo. 

O 1.º Jota teve lugar em 1958 e 
Inele participaram cerca de 20 es- 

tações a operarem em 10 países. 
Desde então o Jota foi crescendo e 
tornou-se no maior encontro de 
escuteiros e rádioamadores, nele 
participando cerca de 100 países. 

Portugal contribuiu com mais de 6 
mil participantes da Associação de 
Escuteiros de Portugal, Corpo Na- 
cional de Escutas e Associação de 
Guias de Portugal. O nosso País está 
classificado entre os 10 primeiros no 
que respeita a contactos, e este ano 
o cartão de participante, editado e 
distribuído. por todo o mundo, é da 
autoria de um português. 

Graças à preciosa colaboração 
dos rádioamadores foi possível, este 
ano, inscrever 65 estações espe- 
ciais, 3 das quais operaram nesta 

região, mais concretamente em llha- 
vo, Sangalhos e Troviscal 

A Estação Nacional (CT 7 CNE) 
esteve instalada em Evora e espera- 
-se que em 1986 seja a região de 
Aveiro a centralizar as operações   Trata a Agência Capela. António Lau. 

VAGOS — CM — Rui Bento; AM 
— Jorge Luís Nunes de Oliveira. 

PARTIDO 

RENOVADOR 

DEMOCRÁTICO 

AVEIRO — Câmara Municipal: 
Dr. Armando Afonso Costa Rego: dr. 
Manuel da Silva Rodrigues; Artur 
Rodrigues Rosa; eng.º Vítor Manuel 
Lourenço Marques; prof. Maria Inês 
Cabrita; Bartolomeu Conde; José 
Monteiro Morais. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL: Cus- 
tódio Ramos; dr. Jorge Arroteia; 
Carlos Coelho; eng.” Jaime Reis 
Vinagre. 

ALIANÇA POVO UNIDO 

AVEIRO — Câmara Municipal: 
Eng.º Carlos Augusto Dinis Pimpão 

dr. João Manuel Caniço Seiça Neves; 
dr. José Ferrão Henriques Ferreira; 
dr. Alfredo Alberto Seabra Neves; 
arq. Ricardo Jorge Ramalheira V. 
Cruz; Valentim Pereira; Hélder 
Andrade. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL: Carlos 
Alberto da Silva Jerónimo; prof. 
Manuel Santos e Matos; dr. José 
Manuel Andrade Silva Amaro; eng.º 
Rafael Policarpo 'N. F. Silva; dr. 
António Correia Marques da Silva. 
ÁGUEDA — CM — Júlio Ma- 

nuel Barleira Correia; AM — Prof. 
Dr. Edmundo Fonseca, 
ALBERGARIA-A-VELHA — 

CM — Prof.º Helena Maria R. M. V. 
de Quintas; AM — Eng.º Duarte de 
Jesus Machado. 
ANADIA — CM — Prof. José 

Bernardino Ferraz Diogo; AM — 
João Augusto Cancela de Amorim. 
AROUCA — CM — Dr. José 

Armando Pinbho Oliveira (Zola). 

CASTELO DE PAIVA — CM — 
Prof. Strecht Ribeiro; AM — Dr. 
António José Teixeira Lopes. 

ESPINHO — CM — Dr. Jorge 
Carvalho; AM — António José Tei- 
xeira Lopes. 

ESTARREJA — CM — Eng.º 

Duarte Drumond Esmeraldo; AM — 
Luis Dias. 

FEIRA — CM — Prof. José Hen- 
rique Ribeiro. (Necas); AM — Dr. 
Manuela Antunes da Silva. 
ÍLHAVO — CM — Prof. Fran- 

cisco Vitor V. Menezes; AM — Prof. 
Gabriel Eurico P. S. Soares. 
MEALHADA — CM — Dr. Car- 

los Cabral; AM — Dr. Luís Carlos 
Gama Pereira. 

MURTOSA — CM — Dr. Ma- 
nuel Andrade; AM — João Carlos 
Paiva da Silva. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

CM — Dr. Augusto da Cunha Costa; 
AM — Dr. Flávio Laranjeira. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — CM 

— Dr. Fernando Peixinho; AM — 
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OVAR — CM — Augusto de 
Jesus Rodrigues; AM — Dr. António 
Alberto C. Marques Romão. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — 

CM — Eng.º Jorge Cortez; AM — 
Marçal Correia. 

SEVER DO VOUGA — CM — 
Fernando Martins Almeida; AM — 
Dr. Joaquim Apolinário Marques 
Mendes. 
VAGOS — CM — Dr. Horácio 

Loff. AM — Evangelista José Ma- 
ranhão. 
VALE DE CAMBRA — CM — 

António Joaquim Bargas Mercúrio; 
AM — Luís Pinho Tavares Almeida. 

CENTRO 

DEMOCRÁTICO SOCIAL 

AVEIRO —. Câmara Municipal: 
Dr. José Girão Pereira; prof. Celso 
Santos, eng.” Vítor Silva; dr. Pires 
dos Santos; dr. Vitor Sequeira; prof. 
Henrique. Ê 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL: Fran- 
cisco da Encarnação Dias; dr. Ro- 
gério da Silva Leitão; eng.” José 
Arménio Sequeira Pereira; dr. José 
Luis Cristo; José Carlos Silva Neves. 
ÁGUEDA — CM — Dr, Horácio 

Marçal, AM — Eduardo Fonte. : 
AROUCA — CM — Dr. António 

Moreira Duarte. 
CASTELO DE PAIVA — CM— 

António Almeida Esteves (PSD); AM 
— Eng.º Rui Fausto Marana (CDS). 
ESPINHO — CM — Dr. José 

Carvalho Fonseca; AM — Luís Go- 
mes. 
ESTARREJA — CM — Augusto 

Ferreira; AM — Dr. Casimiro Silva 
Tavares. 
ÍLHAVO — CM — Eng.º João 

Ramos; AM — Dr. José Balseiro, 
MEALHADA — CM — Dr. 

Adriano Santiago (PSD); AM — 
Eng.º Guilherme Martins (CDS). 
MURTOSA — CM — Manuel 

José da Silva; AM — Manuel José 
Fonseca. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

CM — Manuel Marques Tavares; AM 
— Albertino Almeida Bastos. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — CM 
— Dr. Alvaro Pires dos Santos; AM 
— Dr. Raimundo Rodrigues. 

OVAR — CM — Carlos Nunes da 
Silva: AM — Dr. Raimundo Rodri- 
gues. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — 

CM — Manuel Almeida Cambra; AM 
— Manuel Costa e Silva. 

SEVER DO VOUGA — CM — 
Custódio Silva; AM — Dr. Manuel 
Santiago. 

VAGOS — CM — Domingos 
Cerqueira; AM — Carmina Ângela 
Furtado. 

VALE DE CAMBRA — CM — 
Dr. Luís Gonçalo; AM — Eng.º 
Bernardo Pinho. 

FEIRA — CM — Eng.º Carlos 
Sousa; AM — Dr. Alexandre An- 

Prot. José Alberto Carvalho Neves.  drade. 

  

  

CONDUZIR 
OU 
BEBER 

HÁ QUE E/COLHER!      



  

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 22 OUTUBRO 1985 
BAIRRADA 

  

USOS E COSTUMES DA BAIRRADA: PAMPILHOSA DO BOTÃO MOSTROU COMO ERA DANTES 

Escamisadas: o milho é rei do trabalho e da festa 
Com as noites mais longas surgem os pri- 

meiros serões da aldeia. Escamisar o milho é tra- 
balho, mas serve de motivo para uma tradicional 
festa. Vêm os que sabem tocar e cantar. Surgem as 
danças, os comes e bebes. Aparece o milho, que se 
torna, também, «rei» dos beijos e abraços... 

Mudam-se os tempos, mas revi- 
ve-se a tradição. O Grupo Regional 
de Pampilhosa do Botão, no conce- 
lho da Mealhada, aproveitou para 
mostrar aos mais jovens e fazer 
«saudades» aos mais velhos, 
organizando uma reconstituição das 
célebres escamisadas (escarpeladas 
ou desfolhadas, conforme a região), 
muito usuais nas aldeias, onde se 
trabalha e vive da agricultura. 

As espigas estão colocadas num 
monte, ao redor do qual as pessoas 
se-vão colocando. À tocata inicia as 
primeiras modinhas e os corpos 
começam a mexer-se ao ritmo do 
bombo, do acordeão, do reco-reco, 
Escamisam-se as primeiras espigas. 
Isto é, tira-se a carpela, ficando à 
mostra os grãos de milho, com a sua 
cor amarelada. Atira-se, depois, a 
espiga para dentro de um poceiro 

(um cesto alto de verga). 
Os homens, de braços fortes, ca- 

misa de flanela, colete, calças, lenço 
a volta do pescoço, chapéu preto na 

cabeça e de tamancos nos pés, 
transportam-nos ans ombros 

Chegam os rapazes e é ver as 
moças com outra alegria. Contam-se 
as primeiras piadas, trocam-se olha- 
res. Dentro de cada um a esperança 
de lhe aparecer, ao tirar a carpela, 
uma espiga de milho vermelho. 

Contam-nos que, dantes, os ra- 
pazes. «esses malandros», já 
traziam de casa as espigas ver- 
melhas. 

    
  

Depois era só meter a mão ao 
bolso, continuar a escamisar mais 
um pouco e, a dada altura, levantar o 
braço e gritar, triunfalmente, «mi- 
lho-rei»! 

ABRAÇO, BEIJO 
OU BELISCÃO 

Estabelece-se a algazarra, pois o 
rapaz tem que distribuir, por todos, 
abraços e beijos. O mesmo acontece 
para as raparigas, se também elas 
tiverem a sorte de encontrar milho- 

-fei. 
É aqui, nesta escamisada, que 

ficamos a saber que nem toda a 
espiga, com grãos de milho ver- 
melho, tem o mesmo significado. 

Está-se distraído, quando, de 
repente, se apanha um valente be- 
liscão, um forte abraço ou dois 
beijos. A espiga de milho vermelho 
claro dá direito a um abraço. Aquela 
que tem grãos amarelos e outros 
vermelhos prega-nos a partida, que 
se traduz num beliscão. O milho-rei, 
propriamente dito, é vermelho es- 
curo e oferece-nos a possibilidade 
de distribuir «muitos e bons» 
beijinhos. 

No meu tempo, conta-nos uma 
senhora, os rapazes «abraçavam 
e beijavam as raparigas, com 

tanta força que os pares caíam 

para cima das carpelas. Apro- 
veitavam-se... «Agora já não 

a vermelha é abraço pela certa. Mas lá haver 

quem faça batota, lá isso há. 

vale a pena porque essas coi- 
sas fazem-se todos os dias...». 

Nem só o trabalho e as brinca- 
deiras dão vida às escamisadas. 
Chegou a hora de o garrafão da 
aguardente passar pela boca, de 
mastigar um figo seco, ou de beber 
vinho doce: 

A «ti» Angelina, que mora na 
Pampilhosa Alta, conta-nos que a 
irmã dela ainda faz escamisadas. 
Convida as amigas, que aparecem 
«depois da vida arranjada». 

Dantes havia grupos de rapazes 
que apareciam sem ninguém contar. 
«Vinham atacar as raparigas. 
«Lembro-me de uns que apa- 

receram em cuecas, daquelas 
antigas, de meia perna»... 

A tradição manda que apareça a 
figura do intruso, que vem todo 
tapado e ataca as raparigas. Estas 
tentam descobrir quem é. Foi isto 
mesmo o que aconteceu. A certa 
altura da escamisada eis que surge 
uma figura envolta num traje preto, 
como rosto tapado, chapéu na ca- 
beça e candeia na mão. «Meteu- 
-Se» com as moças, dando belis- 
cões e atirando-as ao chão. Só que 
as raparigas também: fazem das 

suas. Quanto o conseguem apanhar 
caem todas em cima dele e a 
«vingança é terrível». 

«No meu tempo — revelou 
uma das presentes — o intruso 
também podia aparecer es- 
condido num lençol branco». 
«OQ interesse das raparigas em 
apanhá-lo é descobrir quem é 
o rapaz que'vem escondido» 
— explicou. 

CARPELAS: COLCHÕES E CHÁ 

As espigas de milho, já desca- 
misadas, são guardadas e postas a 

soalhar, na eira. Depois, mais tarde, 
as espigas são malhadas, para se- 
parar o grão de casulo. É então que 
temos o milho em condições de ir 
para o moleiro, para fazer farinha. 
Sem nos recordarmos de todo este 
trabalho, quem é que ainda não 
apreciou o sabor de: uma broa da 
aldeia, feita num forno de lenha?... 

Quanto às carpelas muita gente 
não sabe que eram utilizadas nos 
colchões e almofadas, antes de 
haver a espuma ou as molas. 
«Todos os dias de manhã me- 
xiam-se as carpelas e a cama 
ficava muito direitinha» — co- 
mentou-nos a D. Angelina. Mas não 
fica por aqui a utilidade das carpelas 
das espigas de milho. 
«Com elas faz-se um chá 

que é muito bom para a be- 
xiga». 

Os grãos de milho «dão um chá 
que faz bem aos rins». 

O monte das espigas estava no 
fim e toda a gente foi para o pátio, 
participar nas modas, dançadas em 
redor das espigas. Cantou-se e bai- 
lou-se até o corpo voltar a pedirmais 

As espigas são levadas em poceiros para a eira. 

Bea 
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Da carpela enchiam-se antigamente os colchões. Hoje são pasto puro e simples. 

uma «bucha». Havia em cima de 
uma mesa e à discrição broa de 
milho, azeitonas, sardinha frita e 
água-pé. 

«Viva a bela sociedade, vi- 
vam quantos aqui estão, isto é 
a desfolhada, vivam todos 
quantos estão» — cantava um 
dos elementos do Grupo Regional da 
Pampilhosa. 

Este grupo, que organizou a 
tradicional escamisada, tem fun- 

damentação jurídica desde 1980 e 
está considerado como de «utili- 
dade pública». 

José Rodrigues Meira, um dos 

a 
Termina 

elementos da Direcção, referiu-nos 
que o Grupo Regional de Pampilhosa 
do Botão — danças e cantares do 
Cértoma — regressou há pouco 
tempo da Europa, de uma digressão 
pela Bélgica, França e Holanda, 
onde, nesse país, obteve o primeiro 
lugar no festival realizado na cidade 
de Odoorn. 

O Grupo é ensaiado pela dr.” 
Margarida da Cruz Branco, directora 
técnica, e neste reviver das esca- 
misadas esteve presente uma equipa 
de filmagem para um programa da 
televisão holandesa: 

O presidente da Direcção do 
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da a safra, um pé de dança colectivo. E ao centro a senhora do cesto na mão anda 

Grupo, Manuel da Cruz Branco, 
mostrou-nos a Casa Etnográfica da 
Pampilhosa, que apenas obteve 0 
apoio do Governo Civil de Aveiro. Ali 
se encontra uma das mais ricas 
colecções de lenços, para além de 
xailes, roupa interior de senhora, e 

diversas divisões de uma casa da 
aldeia, com objectos bastante an- 
tigos e valiosos. 

Na Pampilhosa deu-se uma lição. 
Não foi necessário ler Júlio Dinis. 
Cada um viu e participou. 

Luís Santos (texto) 
H. R. (fotos) 

      

com uma caneca de vinho e uma malga a dar de beber a quem tem sede.
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COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

SIMPÓSIO SOBRE HUMANISMO COMEÇOU EM COIMBRA 

Universidades devem abrir-se ao estudo da ciência portuguesa 
no Renascimento 

A Academia das Ciências de Lis- 
boa iniciou ontem em Coimbra um 
simpósio sobre as fontes clássicas 
do Humanismo português, com o 
qual pretende, nomeadamente, 
«sensibilizar as instâncias oficiais no 
sentido da ciência universitária se 
abrir ao estudo metodológico ri- 
goroso da ciência portuguesa na 
época do Renascimento». 

O | Simpósio Nacional sobre «O 
Humanismo Português: 1500- 
-1600» teve a sua primeira sessão na 
Biblioteca Joanina da Universidade 
de Coimbra, sob a presidência do 

reitor, Prof. Rui Alarcão. 

O Prof. José da Pina Martins, da 
Universidade de Lisboa e secretário- 
-geral deste colóquio, fez a apre- 
sentação do tema escolhido para o 
simpósio. Houve ainda intervenções 
por parte do Prof. Américo da Costa 
Ramalho, da Universidade de Coim- 
bra, que falou sobre «Cataldo Sículo 
e D. João Il», do Prof. Joaquim Ve- 
ríssimo Serrão, da Universidade de 
Lisboa, que abordou o tema «João 
de Barros entre Erasmo e o Impé- 
rio», e da Prof.* Maria Helena da 
Rocha Pereira, que tratou o tema 

«As orações de sapientia e a Uni- 
versidade». 

Segundo palavras do secretário- 
-geral do Simpósio, Portugal «é 
talvez o único País europeu em cujas 
Universidades se não estuda, com O 
devido rigor, a épaca mais gloriosa 
da sua história, especialmente no 
que respeita às actividades do es- 
pírito em que o nosso génio mais se 
distinguiu — da marinharia e da as- 
tronomia náutica à cartografia, da 
botânica dos, países tropicais às 
tradições e costumes dos povos que 
descobriu e procurou civilizar, da 
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filologia à literatura, da estética ao 

Humanismo». 

«Quando, como todos sabem, O 

Renascimento português represen- 

tou na história da civilização 

moderna uma contribuição. funda- 

mental, não existe em nenhuma Uni- 

versidade nossa um único centro de 

estudos sobre o Renascimento» — 
salientou Pina Martins. 

Aquele responsável pelo simpósio 

referiu que «o Renascimento pode 

identificar-se, na nossa história 

cultural, com toda a preparação 
metódica das navegações e dos 
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Muito embora só hoje, dia 22 de Outubro, seja a data certa do 3.º 
aniversário do Rotaract Clube da Figueira da Foz, a efeméride já foi 
festejada no passado domingo com um almoço comemorativo que 
decorreu no restaurante «Agostin Grill». 

Para além da data festiva que os jovens rotários quiseram 
comemorar, este jovem clube de serviços viu os seus quadros 

Comemorado 0 3.º aniversário 

do Rotaract Clube d 
|     

    

a Figueira da Foz 

  

aumentarem com a entrada de novos associados e aproveitaram a 

oportunidade para praticar uma acção digna de registo, que foia entrega 

de 60 contos ao Centro Paroquial de Buarcos. 

A foto que se junta refere-se à reunião-convívio comemorativa do 
terceiro aniversário do Rotaract Clube da Figueira da Foz 

  

Fiscalização económica de Viseu 

não perdoa crimes contra a saúde pública 
— INSPECCIONADOS 124 AGENTES ECONÓMICOS EM OPERAÇÃO ESPECIAL 

; A Delegação de Viseu da Direcção-Geral da 
Fiscalização Económica, levou a efeito nos 
passados dias 17 e 18, uma operação especial, 
considerada todavia, de rotina, que objectiva ve- 
rificar pontualmente, o modo como funcionam as 
empresas do distrito. 

Segundo informações obtidas 
junto do director daquele organis- 

mo. inspector Domingos Bessa 

Gomes. esta operação mobilizou 
nove equipas no dia 17 e três no dia 

18. sendo ambas integradas por 
efectivos da Direcção-Geral da 
Fiscalização Económica é da GNR.. 
Esta operação desenvolveu-se em 
alguns concelhos do distrito, con- 
cretamente em Nelas, Carregal do 
Sal, Sátão, Penalva do Castelo, Viseu 
(e arredores). Castro Daire, Resende 
e Cinfães, 

Foram inspeccionados um total de 
124 agentes económicos, distri- 
buídos pelas mais diversas áreas de 
actividade e ainda: o-mercado muni- 
cipal de Resende. 

No total, foram levantados 11 au- 
tos, entre os quais um crime contra a 
saúde pública, cujos réus foram 
presos, julgados e condenados. Este 
caso foi detectado num estabele- 
cimento comercial de Resende, que 
estava a vender peixe altamente im- 
próprio para consumo. O patrão da- 
quele estabelecimento foi penalizado 
em 75 dias de prisão, 50 dias de 
prisão efectiva, mais custas do 
respectivo processo: a empresa 
deste estabelecimento foi igual- 
mente condenada em 75 dias de pri- 
são, remíveis a 200 escudos por dia 
ou na alternativa a 50 dias de prisão 
efectiva. A pena foi suspensa por 
dois anos 

Em Viseu foram levantados dois 

autos, um num estabelecimento 
comercial, relativo a crime por es- 
peculação em ovos; e outro num 
restaurante, que pretendia usar azei- 
te que vai agora para análise. Fi- 
nalmente nesta operação foram 
ainda instaurados 8 processos de 
contra-ordenação, por infracções 
diversas. 

As equipas da Delegação de Viseu 
da Fiscalização Económica esti- 
veram também envolvidas, nestes 
dois dias, na fiscalização à candonga 
de uvas, para a Região dos Vinhos 
Verde. 

Como nos referia Bessa Gomes, 
esta época do ano, costuma ser 
altamente rentável para os candon- 
gueiros de vinhos, que se dedicam a 
transportar para o norte, a maior 
parte de vezes no período noctumo, 

vinhos maduros. 
Foram fiscalizados veículos em 

trânsito, nomeadamente em Re- 
sende, Castro Daire e Cinfães, não 
tendo sido detectada qualquer si- 

tuação irregular. Este saldo positivo 

terá a sua explicação, no facto de 

este ano os vinhos estarem a ser 
muito mal pagos. 

Os poucos processos instaurados 

comprovam a intensa acção que vem 

sendo desenvolvida neste distrito 

pela Delegação da Fiscalização 

Económica, que vem pautando a sua 

actividade por uma política pre- 

ventiva e não repressiva. «Já lá vai 0 

tempo da caça às multas» — referia 

Bessa Gomes. E logo acrescentou: 

«Somos porém intransigentes, em 

tudo quanto possa afectar mini- 

mamente a saúde pública, incluindo 
aqui a falta de bilhetes de sanidade, 

que na minha perspectiva, são fun- 

damentais para quem trabalho com 

géneros alimentícios» 

A acção desta Delegação tem-se 
vindo a desenvolver no sentido de 
prestar esclarecimentos oportunos 
aos comerciantes estabelecidos nos 
locais mais reçônditos do distrito, 
numa acção pedagógica, que se vem 
revelando de grande utilidade. 

Descobrimentos. Precede, portanto, 

o Humanismo. O Humanismo veio- 
-nos de Itália e da França, pressupõe 
um aprendizado lento e metódico 
das linguas antigas, o Grego e o 
Latim. As viagens intercontinentais 
dos nossos navegadores e dos do 
pais irmão abrem à Europa os ca- 
minhos dos outros continentes, mas 
Portugal distinguiu-se também, não 
obstante a exiguidade do território e 
da população, no estudo da cultura 
greco-latina». 

«Se foram os textos latinos que, 
como era natural, a escolha dos 
organizadores deste Simpósio pri- 
vilegiou, também, por outro lado, 
havia que recordar os textos fun- 
damentais que mais directamente se 
ligam à tradição da latinitas' e à 
história portuguesa: Sá de Miranda, 
Heitor Pinto, Camões» — disse ain- 
da o Prof. Pina Martins, acrescen- 
tando que «em todos eles perpassa a 
vida do nosso povo e em todas as 
suas obras se respira o perfume do 
nosso mar». 

Aquele secretário-geral frisou 
ainda que «os próximos simpósios 
terão de voltar-se para os textos 
clássicos da nossa cultura renas- 

centista». * 
No âmbito desta realização cien- 

tífica, foi também ontem inaugurada 
na Biblioteca Geral da Universidade 
de Coimbra uma exposição sobre 
«Humanismo e Universidade», em 
que orientou os visitantes o Prof. 

Aníbal Pinto de Castro 
À tarde, no Arquivo da Univer- 

sidade, decorreu a segunda sessão 
do simpósio, sob a presidência do 
reitor honorário, Prof. Férrer Cor- 
reia, em que falaram os Profs. Ama- 
deu Torres (Universidade do Minho). 
Isaías da Rosa Pereira (Universidade 
de Lisboa), Justino Mendes de Al- 
meida (Universidade Livre de Lis- 
boa) e Luís de Sousa Rebelo (Uni- 
versidade de Londres). 

Trataram, respectivamente, os 
temas «Damião de Góis e o Eras- 
mismo», «O ecumenismo de Da- 
mião de Góis», «Jerónimo Cardoso e 
o Humanismo filológico», e «Diogo 
de Teive e o Humanismo», 

No final, os participantes re- 
gressaram a Lisboa, onde o Sim- 
pósio irá prosseguir, no salão nobre 
da Academia das Ciências. Ali estará 
também patente uma mostra biblio- 
gráfica. 

Quinta-feira os participantes se- 
guem para Vila Viçosa, em cujo 
Palácio Ducal se encontram do- 
cumentos de grande valor sobre o 
Humanismo, que pertenceram a D. 
Manuel Il, e que ficarão patentes ao 
público. 

Nesse dia, à tarde, haverá uma 
sessão na Universidade de Evora. 

O Simpósio termina sexta-feira, 
em Lisboa, com uma sessão que 
deverá ser presidida pelo Chefe do 
Estado e um recital de música do 
Renascimento. 

  

MAIS DE 3.000 PESSOAS EM SETEMBRO 

NO PARQUE DE CAMPISMO DA FIGUEIRA 

DA FOZ 

Da Câmara Municipal recebemos 
a estatística referente ao movimento 
registado no passado mês de Se- 
tembro, no Parque Municipal de 
Campismo da Figueira da Foz. 

Atendendo a que o mês de Se- 
tembro foi um grande mês de Verão, 
a frequência do parque foi grande 
em relação a outros anos, e agora 
registou 3.370 campistas com um 

total de 14:909 dormidas. 
Além dos portugueses, os campis- 

tas que frequentaram o Parque eram 
dos seguintes países: Alemanha, 
Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, 
Columbia, Dinamarca, Espanha, Es- 
tados Unidos, Holanda, Inglaterra, 
Itália, Irlanda, Israel, Jugoslávia, 
Luxemburgo. Nova Zelândia, Poló- 
nia, Suécia, Suíça e Vietname. 

  

Dia Mundial da Música 
festejado em Santana 
(Figueira da Foz) 

Querendo comemorar o Dia 
Mundial da Música, passado em 20 
de Outubro, a Banda da Sociedade 
Musical Santanense, com todos os 
seus elementos, percorreram as 
ruas de Santana executando vários 

números do seu vastissimo repor- 

tório. 

Agindo desta maneira, a Banda 

contribuiu a seu modo para à co- 

memoração deste Dia Mundial da 

Música. 

  

o, 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
Dus N.º 111/85 

JOSE GIRÃO PEREIRA, LICENCIADO EM DIREITO E PRESIDENTE 
DA CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que esta Câmara Municipal, na reunião ordinária de 14 
do mês em curso, deliberou pôr em arrematação nove lotes de terreno 
sitos na freguesia de Oliveirinha, designados por lotes n.ºs 1, 5, 7, 8,9, 
10. 11, 12 e 13, destinados à construção de moradias unifamiliares 
sendo a respectiva base de licitação de 700800 por cada metro 
quadrado e os respectivos lançes de 100800. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 28 de Outubro corrente, 
pelas 14.30 horas, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho. 

As respectivas condições de arrematação encontram-se patentes 
nos Serviços Técnicos do Município, bem como na Secretaria (Secção 

de Património), onde poderão ser consultadas nas horas normais de 
expediente 

Aveiro e Paços do Concelho, 16 de Outubro de 1985. 

Pel'O Presidente da Câmara, 
a) Hegivel 

(«Diário de Aveiro», N.º 107, de 22-10-85).      
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«A Natureza não pode criar monstros» 
— DISSE O BIÓLOGO LIMA FARIA EM CANTANHEDE 

Perante um auditório muitc 
selecto constituído na sua maio- 
ria por pessoas de alguns ramos 
culturais, o Prof. Dr. António 
Lima Faria proferiu uma con- 
ferência na Escola Secundária 
desta vila subordinada ao tema: 
«A importância da Biotecnolo- 
gia para o desenvolvimento da 
agricultura e da indústria na Re- 
gião de Cantanhede e Aveiro». 
Antes daquele cientista proferir 
a sua palestra, a assistência 
mostrava-se ávida e curiosa em 
ouvir aquele que em 1976, na 
Universidade de Lund (Suécia) 
conseguiu fusionar células de 
animais com células vegetais 
através de investigações que 
foram no género da História da 
Ciência uma verdadeira «revo- 
lução» no campo científico e no 
domínio da biotecnologia. 

Antes da sessão começar o 
vereador municipal dr. Cruz 

Oliveira, apresentou o confe- 
rente como personagem que foi 
galardoado com a medalha de 
ouro do Governo sueco, que 
ascendeu a professor catedrático 
de Citogenética Molecular e 
nomeado director do Instituto 
Molecular Citogenético e por- 
tador de diversas condecorações 
que fazem do Prof. Lima Faria 
um biólogo de reputação mun- 
dial. 

O conferente agradeceu as 
palavras do autarca e também a 
medalha de prata da «Vila de 
Cantanhede» que lhe foi outor- 
gada pela Câmara Municipal e 
ainda as visitas que fez a alguns 
centros ligados à agricultura, 
admirando-se com o progresso 
havido na sua terra de hámuitos 
anos a esta parte. 

Iniciando depois a sua pales- 
tra o cientista faiou na Biotec- 
nologia, como meio de rectifi- 

car a natureza — quer no campo 
das plantas quer dos animais, 
pois este ramo de ciência já 
existe há oito mil anos. Evocou, 
por exemplo, o hibridismo nas- 
cido entre o cavalo e o burro — 
que reproduziu a mula. Através 
de um ecrã o laureado homem 
da ciência apresentou imagens 
de cruzamentos de vários ve- 
getais, causando à assistência, 
que ouvia silenciosa, queda e 
muda, uma extraordinária admi- 
ração, que mais se deverá ter 
acentuado quando o conferente 
disse «ser possível criar seres 
humanos com seres vegetais». 
Evocou depois, que o rato — 
como bom elemento para estudo 
laboratorial — com a aplicação 
de hormonas pode ser maior (no 
tamanho) do que este roedor na 
sua grandeza normal, explican- 
do, que dum rato preto eum rato 

“branco — pode nascer pelos 

meios científicos — um rato 
com cores de zebra. Demons- 
trou numa das gravuras projec- 
tadas, a evolução do cruzamen- 
to de uma ovelha com uma ca- 
bra, tendo-se fundido um mino- 
tauro — ou seja a cabeça de 
cabra e o corpo de ovelha — e 
que o auditório — fez umah! ao 
apreciar o cruzamento. 

Na sua lição sobre biotecno- 
logia, o conferente disse ainda: 
O vinho é uma criação humana 
sob o controlo da natureza, 
dizendo, a propósito que a 
Adega Cooperativa tem no seu 
propósito de possuir novos tipos 
de uva — e que só podem sair 
através da fusão celular. 

Focou depois vários assuntos 
no campo da biogenética e na 
tecnologia, focando 'o grande 
avanço que os japoneses têm 
nesta ciência, acrescentando: 

  

EM ÁGUEDA 

Lista dos partidos concorrentes 
as eleições para a Câmara Municipal 
são encabeçadas 
por nomes «sonantes» 

Os 4 partidos concorrentes às eleições autárquicas em Águeda 
apresentam, nas suas listas respeitantes à Câmara Municipal, can- 
didatos cujos nomes não são desconhecidos dos aguedenses, sinal de 
que aquelas formações políticas apostam fortemente no prestígio dos 
homens que encabeçam as suas listas para conquistar a autarquia. 
Assim, o PSD apresenta como primeiro candidato à Câmara Municipal o 
engenheiro-técnico agrário José Júlio Carvalho Ribeiro, antigo 
deputado daquele partido à Assembleia da República. Seguem-se-lhe o 
advogado José Américo Abrantes de Andrade, 0 técnico de 
finanças António Simões Estima, o engenheiro civil Vitor 
Augusto Pereira de Oliveira e a professora do ensino preparatório 
Maria Luísa Melo Fernandes Machado. 

O candidato a presidente do município do PS é o dr. Joaquim 
Jorge da Silva Pinto, actual presidente da Assembleia Municipal. É 
secundado pelo engenheiro António Celestino de Almeida, 
adjunto do governador civil de Aveiro, pelo eng.” Celso da 
Conceição e Silva, pela professora do ensino secundário Maria da 
Soledade Ruivo Flores Matos e pelo funcionário das finanças 
António da Fonseca Marques. 

O dirigente sindical Júlio Manuel Balreira Correia, antigo 
presidente do Órfeão de Águeda, é o n.º 1 da lista da APU. Seguem-se- 
-lhe o dr. Manuel Santos Mendes, o professor João Matias de 
Vasconcelos, a professora do ensino secundário Lélia Maria 
Nogueira Santiago e o industrial Vitor Rodrigues Tavares. 

Do CDS só dispomos dos primeiros três nomes. Os centristas 
apostaram no nome do dr. Horácio Marçal, médico que goza de 
grande prestígio na região e que é deputado à Assembleia da República. 
O actual presidente do Recreio Desportivo de Águeda, Juvenal 
Martins, é o segundo nome da lista daquele partido seguindo-se 

Amílcar Lemos Dias, este último já com experiência autárquica pois 
já foi vereador no município de Águeda. 

No que respeita à Assembleia Municipal apresentamos, de 
seguida, os nomes que constam em primeiro lugar nas respectivas 
listas: pelo PSD Augusto de Almeida Gonçalves, industrial € 
presidente da Associação Industrial de Águeda. Pelo PS Carlos 
Alberto Baptista Guerra, banéário. Pela APU Edmundo da 
Fonseca, professor universitário. Finalmente, pelo CDS o industrial 
Eduardo Fonte.   

  

A ciência não pode criar 
monstros! Eu nunca os vi! 

O acaso — em biologia é a 
ignorância do que se passa. 

No Brasilos japoneses estão a 
produzir diversos cruzamentos 
de vegetais, como tomates e 
outros, sendo um país que está a 
atravessar um bom periodo nes- 
te campo científico. 

Ao apresentar o fim do seu 
trabalho o cientista que recebeu 
do rei da Suécia, em 1975, a 
distinção de Cavaleiro da Estre- 
la do Norte, foi altamente ova- 
cionado pelo auditório, que, de 
pé, reconheceu a importância de 
tão científica palestra, do que se 
seguiu depois alguns diálogos 
entre assistentes — a convite do 
Prof. Lima Faria que a tudo 
respondeu — que assim de- 
monstrou, largamente, toda a 
capacidade do biólogo reputado 
universalmente e que numa pas- 
sagem da sua exposição se refe- 
riu que no campo da patologia a 
biotecnologia está muito avan- 
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cada. 
Congratulou-se com o audi- 

tório composto de muitas senho- 
ras e cavalheiros e referiu-se que 

hoje, 3.2-feira (dia 22) estaria na 
Universidade de Coimbra. 

O presidente do Município 
agradeceu-a presença do Prof. 

António Lima Faria, figura que 
Cantanhede se deve orgulhar, 
pelo brilhante trabalho apresen- 
tado, pedindo-lhe para que as 
suas obras literárias viessem 
para a bibliteca municipal e fez 
referência ao filme que o cien- 
tista ofereceu no seu labor de 
pesquisas. 

Estiveram presentes em me- 
sa de honra, o Prof. Doutor 
Montezuma de Carvalho, em 
representação da Universidade 
de Coimbra, o presidente da 
Câmara de Cantanhede, a ve- 
readora do pelouro da Cultura, 
dr.? Eva Dias e dr. Abel Coelho 
de Almeida, presidente da As- 
sembleia Municipal: 

  

EM AVELÃS DE CAMINHO 

SEPTUAGENÁRIO ATROPELADO 
POR VEÍCULO PESADO 
TEVE MORTE IMEDIATA 

Cerca das 22.15 horas do passado 
dia 20, em Avelãs de Caminho, no 
troço da EN 1 que atravessa aquela 
localidade, Augusto Henriques, sol- 
teiro, de 74 anos, reformado, natural 
de Vouzela & residente em Avelás de 
Caminho quando se deslocava pela 
berma da referida rodovia, foi mor- 
talmente atropelado por um veículo 
pesado de mercadorias, conduzido 
por Alberto da Conceição e Silva, 
casedo, 37 anos, motorista e resi- 
dente em Ranha (Castelo de Paiva). 
A vítima andava com a ajuda de mu- 
letas, pelo que a versão que corre é a 

de que teria caído na faixa de ro- 
dagem tendo então sido apanhado 
pelo rodado do camião. O condutor 
do pesado não se apercebeu do 
sucedido, tendo continuado a mar- 
cha. Só ontem compareceu no posto 
da GNR de Avelãs de Caminho e, 
segundo apurámos, não o fez antes 
com medo de que fossem exercidas 
represálias por alguns habitantes da 

localidade, o que não seria a primeira 

vez que aconteceria. 

A GNR de Avelãs de Caminho 
tomou conta da ocorrência. 

  

SARAU MUSICAL NO CEFAS 
DE ÁGUEDA 

Integrado no 3.º Festival de Mú- 
sica Popular, promovido pelo 
INATEL, vai ter lugar, no próximo dia 
26, pelas 15 horas, no Salão Cefas, 
em Águeda, um sarau musical que 
conta com a participação da Or- 

questra Juvenil da Casa do Povo de 
Águeda, regida pelo maestro Antó- 
nio Brito, e do grupo típico «Os 
Renovadores» de Bolfiar..As entra- 
das são gratuitas, esperando-se uma 
boa afluência de público. 

  

  
Para quando o novo Quartel dos Bombeiros Voluntários de Águeda? 

   
Aspecto do quartel dos Bombeiros de Águeda. 

a e Ainda instalados no velho edifício da Rua José Sucena, os 

Bombeiros Voluntários de Águeda, além da falta de meios operacionais, 

não dispõem de espaço, por exemplo, para arrumar convenientemente 

as suas 21 viaturas, das quais cerca de metade «passam a noite» ao 

relento num terreno situado nas traseiras no Quartel. 
Assunto que já fez correr muita tinta, objecto de vários estudos, à 

construção de um novo aquartelamento para os Bombeiros Voluntários 

de Águeda não parece estar para breve, Já foram estudadas várias 

hipóteses de implantação do novo Quartel, mas sem que alguma vez se 

tenha chegado a qualquer concretização. Podemos apontar duas dessas 

hipóteses que seriam os terrenos situados atrás da estação de serviço 

da BP e um outro próximo do cemitério novo. Entretanto, o munícipe 

Senciaro Almeida ofereceu um terreno para a construção do novo 

Quartel, mas situado fora do perímetro urbano da cidade. Aqui reside o 
«busilis» da questão. Numa informação dos STOU à Câmara 

Municipal é apontada a necessidade de elaborar um plano de pormenor 

da zona, considerada pelos técnicos do CEAPE como zona de 

«expansão», e de que O novo edifício se integrasse num conjunto 

urbanístico a projectar em data posterior com o fim de disciplinar e 

dinamizar a futura expansão. Portanto, uma das condições impostas 

para que o novo aquartelamento fosse construido consiste na inserção 
do terreno em causa num plano urbanístico da zona. Ora, a curto prazo, 
não será possivel elaborar esse plano, o que nos faz pensar que a 
construção do novo Quartel foi mais uma vez adiada. 

Por outro lado, e parece ser esta a solução que se vai adoptar, 

existe e já foi aprovado pelas instâncias superiores um projecto de 
ampliação do actual Quartel, o que pensamos não ser o ideal, tendo em 

conta, por exemplo, o desfasamento urbanístico do velho edifício em 

relação à zona onde se situa ou o intenso tráfego existente nas vias 

utilizadas pelas viaturas dos Bombeiros. 

Urge empreender esforços para que alguma coisa se faça, seja a 

ampliação seja a construção de um novo edifício. O corpo de Bombeiros 

da cidade não pode manter-se preso como está naquela «camisa de 

forças» que é o seu actual aquartelamento   
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Madeira: 

NACIONAL 
  

Jardim está contra Freitas do Amaral 
e apela à população 
para não votar nas presidenciais 

Alberto João Jardim manifestou- 
-se domingo à noite contra 0 apoio 
do PSD à candidatura de Freitas do 
Amaral e disse que os sociais demo- 
cratas da Madeira vão pedir à po- 
pulação para não votar nas presi- 
denciais 

O Presidente do Governo Regional 
da Madeira e líder do PSD — Madeira 

falava no regresso de Estrasburgo, 
onde participou na conferência eu- 
ropeia dos poderes locais e re- 
gionais, integrando una delegação 
chefiada por Mota Amaral, 

Jardim classificou o apoio dos 
sociais democratas a Freitas do 
Amaral «um atentado ideológico ao 
programa do PSD». 

«Estamos perante um atestado de 
incompetência passado aos mili- 
tantes do PSD» — comentou Alberto 
João Jardim, a propósito da votação 
no Conselho Nacional favorável ao 
apoio do ex-líder do CDS (41 votos a 
favor e 30 contra). 

Joao Jardim defendeu que o 
Conselho Nacional do PSD, realizado 
o passado fim-de-semana, deveria 
ter apenas lugar «depois de as 
pessoas saberem quem ia e quem 
não ia para o Governo». 

«A social democracia portuguesa 
não tem candidato» — sublinhou o 
tíder do PSD — Madeira, que jus- 

tificou o apelo à não votação para a ' 
eleição do Presidente da República 
como forma de protesto contra «a 
política portuguesa e o sistema por- 
tuguês». 

LOURDES PINTASILGO 
DIZ QUE EANES NÃO DEVE 

INDICAR SUCESSOR 

A Comissão Política da candi- 
datura de Maria de Lourdes Pin- 
tasilgo anunciou ontem que Ra- 
malho Eanes não deve interferir, 
directa ou indirectamente, no 
processo de escolha do seu su- 
cessor. 

«Se Ramalho Eanes não pode 
concorrer às próximas eleições de 
Janeiro, não deve, por maioria de 
razão, interferir, directa ou indirec- 
tamente, no processo de escolha do 
seu sucessor, para além da condição 

de cidadão eleitor e nessa qualidade 
deve dispor de um voto — nem mais 
nem menos», refere uma declaração 
política de Carlos Vargas da Co- 
missão Política da candidatura de 
Maria de Lourdes Pintasilgo. 

Carlos Vargas afirma também que 
as candidaturas de última hora às 
últimas presidenciais «configuram o 
recurso a velhos métodos, ou obs- 
curas combinações de bastidores. 
sem qualquer referência que não a 
aparente apropriação dos resultados 

das legislativas para tentar fabricar 
novos candidatos independentes e 
apartidários e confundir o eleito- 
rado». 

O documento salienta que a can- 
didatura de Maria de Lourdes Pin- 
tasilgo «não é um improviso de 
última hora, nem um negócio de 
bastidores, mas um compromisso 
sério e às claras, que resulta de um 
trabalho árduo e permanente de dois 
anos, de um contacto réal com os 
problemas das populações em todo 
o território nacional». 

A declaração política de Carlos 
Vargas começa por referir que a 
candidatura de Maria de Lourdes 
Pintasilgo tem em elevado apreço os 
valores que fizeram o prestígio do 
general Ramalho Eanes, designa- 
damente, a sua independência e a 
sua isenção no exercício do cargo de 
Presidente da República. 

Refere também que «o respeito 
rigoroso e absoluto da condição de 
independente do Presidente da Re- 
pública, tal como resulta do seu 
compromisso perante o eleitorado 
em 1980, que o elegeu para o man- 
dato em vigor, levou e continua a 
levar, a candidatura de Lourdes Pin- 
tasilgo a jamais associar, ou permitir 
que seja associado, o nome do ge- 
neral Ramalho Eanes à sua proposta 

política no âmbito das eleições 
presidenciais de Janeiro próximo». 

MENEZES ALVES: P.S.D. 
ESCOLHEU DERROTA 

O PSD «preferiu dizer está na hora 
da derrota» ao escolher Freitas do 
Amaral como candidato a apoiar nas 
eleições presidenciais — comentou 
ontem a Comissão de Apoio à can- 
didatura de Menezes Alves. 

«Freitas do Amaral é um claro 
vencido na segunda volta» — acen- 
tua a Comissão Nacional de Apoio 
àquele candidato, sublinhando que a 
escolha feita este fim-de-semana em 
Conselho Nacional dos sociais 
democratas «significa a total au- 
sência de: vontade de vencer deste 
grande partido». 

Acusando o antigo líder do CDS 
de. ser um «ferrenho liberal, con- 
trário a quaisquer medidas de de- 
senvolvimento social e económico», 
a Comissão de Apoio a Menezes 
Alves afirma que assim «Lemos Fer- 
reira tem luz verde para avançar». 

«É mais social democrata que 
Freitas do Amaral, o que não é difícil 
e recolherá largo apoio das bases do 
PSD» — acrescenta. 

Para os apoiantes de Menezes 
Alves, o PSD tinha candidatos 
ganhadores em Alberto João Jardim 
ou Mota Amaral, mas 0 partido «pre- 
feriu dizer está na hora da derrota», 

  

Otelo nega ligação com FP's-25 
Otelo Saraiva de Carvalho negou 

ontem qualquer ligação com as FP's- 
-25, embora considere esta organi- 
zação como sendo de «esquerda re- 
volucionária», 

Otelo, que começou ontem a ser 
ouvido pelo tribunal. que julga o 
processo FP-25, admitiu que ele- 
mentos das FP's-25 se tenham in- 
filtrado na ECA (Estrutura Civil 

Armada), uma das «componentes 
secretas» do seu «projecto global». 

Otelo admitiu também que ele- 
mentos da ECA tenham «extravaza- 
do» as suas funções. 

A fundação desta componente, 
que Otelo descreveu também como 
sendo «uma espécie de maçonaria», 
era — segundo disse — «recrutar e 
preparar o exército revolucionário». 

Interrogado durante cerca de duas 
horas sobre o conteúdo dos cader- 
nos que lhe foram apreendidos e que 

estão agora apensos ao processo, 
Otelo situou em 1978 a elaboração 
do referido «projecto global». 

Afirmou que esse projecto se ar- 
ticulava em quatro componentes, 
duas das quais secretas (compo- 
nente quartéis e ECA), todas «es- 
tanques» e com direcções. «autó- 
nomas». 

Otelo afirmou também ter eta- 
borado o «projecto global» na 

perspectiva de «resistência 
organizada contra o fascismo», já 
que — disse — havia nessa altura 
«perigo de um regresso ao fascis- 
mo». 

A sessão foi interrompida às 
12h30 e recomeça às 15h00, ainda 
com o interrogatório a Otelo Saraiva 
de Carvalho. 

se 

É o segundo réu deste processo a 
ser ouvido pelo tribunal. 

  

Detidos em Setúbal 
nove traficantes de droga 
Nove traficantes de droga, na sua 

maioria de raça negra, foram detidos 
sexta-feira pela Polícia Judiciária de 
Setubal, com a colaboração da 

Guaroa Nacional Republicana de Al- 
mada — confirmaram ontem oficial- 
mente as autoridades policiais. 

A operação levada a cabo pela PJ 
de Setúbal culminou ainda com a 
apreensão de droga, uma substan- 

cial quantia de dinheiro, armas. do- 

cumentos, aparelhagem sofisticada 
e razoável quantidade de seringas, 
que se supõem serem destinadas à 
injecção do produto estupefaciente 

A Polícia Judiciária de Setúbal 
refere que há alguns meses investi- 

gadores da PJ coligiam e seleccio- 
navam elementos no sentido de levar 
ao desmantelamento de uma com- 
plexa teia de traficantes de heroína, a 

partir de um centro de distribuição 
na zona de Almada, que se estendia a 
quase todo o distrito de Setúbal. 

Alguns dos indivíduos detidos, 
residentes na cidade de Setúbal, que 
— segundo a PJ — apresentavam 
comportamento exemplar e fora de 

qualquer suspeita relativamente ao 
«mundo» da droga, foram surpreen- 
didos em flagrante delito, na posse 

de heroína quando regressavam do 
local onde a tinham adquirido. 

O movimento de pessoas e via- 
turas junto do local de abasleci- 
mento era tal — segundo a PJ — 
que chegava a surpreender, quer em 
«termos de dimensão de tráfico quer 
em termos de consciência de 
impunidade com que os traficantes 

efectuavam o seu rendoso negócio». 
  

Novo avião de combate a incêndios 
val fazer testes na zona da Lousã 
Um exercício de combate aéreo a 

fogos florestais vai decorrer quinta- 
-feira na Serra do Bidueiro, Lousã. 
com o objectivo de testar a opera- 

cionalidade das nossas barragens 
face às características do avião a 
utilizar, um «Canadair CL 215» 

O exercício é preparado e exe- 

cutado pelos diversos organismos 
responsáveis pelo combate a incên- 
dios florestais em Portugal — Ser- 
viço Nacional de Protecção Civil 
Serviço Nacional de Bombeiros, Di- 

recção-Geral das Florestas, Estado- 
-Maior da Força Aérea e Guarda 

Republicana. 

Segundo o major Ribeiro de Al- 
meida, inspector da Região Centro, o 
exercício visa tentar a operaciona- 
lidade das barragens e outros planos 
de água, face às características do 
«Canadair CL 215», uma aeronave 
antíbia 

O avião esteve já em Portugal, há 
alguns anos, para participar em 
exercícios, mas os testes não foram 
conclusivos, acrescentou a mesma 
fonte. 

«Quando o avião esteve em Por- 
tugal pela última vez para participar 
em exercícios de combate a fogos 

florestais não existia ainda a Bar- 

ragem da Aguieira, local onde 0 apa- 
relho se vai abastecer durante os 
testes de quinta-feira» — disse. 

O avião tem capacidade para 
transportar 5.500 litros de água. 
Descarga contínua. Depois de cada 
descarga, o aparelho amara numa 
barragem e demora entre quatro a 
cinco segundos a encher os depó- 
sitos com água percorrendo um es- 
paço de cerca de 500 metros» — 
afirmou. 

O aparelho é utilizado no combate 
a incêndios florestais em di- 
versos países, nomeadamente, Es- 

panha, França e Canadá, salientou. 
O avião que se desloca a Portugal 

pertence à Real Força Aérea de Es- 
panha, da qual está dependente na 
maior parte do ano, excepção feita 
no Verão quando passa a depender 
operacionalmente do Instituto para a 
Conservação da Natureza e Protec- 
ção Civil Espanhola, 

O exercício realiza-se no âmbito 
do convénio luso-espanhola de as- 
sistência mútua. 

O ministro da Administração In- 
terna, Eduardo Pereira, assiste ao 
exercício que contará com cinco 
largacas de água. 

TERÇA-FEIRA, 22 OUTUBRO 1985 DI ÁRIO DE AVEIRO 

  

PELO PAÍS 

Instituto do Vinho da Madeira. 

  

  

MADEIRA É REGIÃO 
VITIVINÍCOLA DEMARCADA 

A Região Autónoma da Madeira é a partir de ontem considerada no 
seu conjunto como Região Vitivinícola Demarcada e regulamentada, 
com estatuto próprio, com os direitos e obrigações correspondentes. 
Um decreto regulamentar regional ontem publicado estabelece o esta- 
tuto da vinha e do vinho daquela Região Autónoma e tem como anexo 
um regulamento da produção e comércio do Vinho da Madeira. Os 
detentores de vinhas na Região Autónoma cuja produção se destine à 
comercialização deverão efectuar a sua inscrição como viticultores no 

prazo de 180 dias, em registo apropriado; nos Serviços Agricolas - 
Regionais, os quais deverão promover o cadastro e classificação das 
parcelas que a cada um pertence, nos casos em que tal ainda não tenha 
sido feito. As novas plantações de vinha carecem de autorização prévia 
dos Serviços Agrícolas Regionais, que dela darão conhecimento ao 

INCÊNDIOS FLORESTAIS: 
PROLONGADO PRAZO DO FIM DO ALERTA 

A continuação do bom tempo e um exercício com o avião anfíbio 
«Canadair» motivaram novo adiamento do prazo do fim do alerta ao 
fogo nas florestas portuguesas — apurou ontem a NP junto do Serviço 
Nacional de Protecção Civil. O prazo foi adiado primeiramente de 
sábado para ontem e fonte dos Serviços revelou ontem que foi decidido 
novo adiamento até à próxima sexta-feira. «As condições meteoro- 
lógicas mantêm-se e mais vale prevenir do que remediar», disse 0 
informador, acrescentando: «Além disso, ainda esta semana vai haver 
um exercício com um avião anfíbio «Canadair», concebido para apagar 
fogos nas florestas». O alerta, que mobiliza 12 helicópteros e 10 aviões, 
foi iniciado no passado 22 de Junho. ' 

OBRA SOCIAL DA CASA DA IMPRENSA 
ESTÁ EM PERIGO 

Os custos da saúde estão a ameaçar 0 futuro da obra social da Casa 
da Imprensa — revelou ontem a Direcção numa nota distribuída aos 
associados. Os atrasos no pagamento dos reembolsos de acção 
médico-social «deixam a instituição permanentemente desprovida de 
recursos de maneio» — acrescentou. A Casa da Imprensa considera 
que a Administração Regional de Saúde de Lisboa, «ao bloquear a acção 
mutualista de uma instituição de fim não lucrativo, tende a inviabilizar 
projectos de humanização da protecção social». A Casa da Imprensa, 
face às dificuldades, admite também vir a introduzir «um princípio de 
controlo no acesso dos utentes às consultas médicas, que consistirána 
apresentação da quota referente ao último mês vencido».     

Visitante 
10 milhões 
chega hoje 
a Lisboa 

O visitante 10 milhões chega hoje 
de manhã ao aeroporto da Portela, 
soube-se junto do Ministério do 
Comércio & Turismo. 

Para o ministro do Comércio e 
Turismo, Ferreira do Amaral, a 
entrada do «visitante 10 milhões» 
significa que se chegou a Outubro 
com um número de visitantes igual à 
população portuguesa. 

«No corrente ano: verificou-se 
uma forte pressão na procura de 
turismo em Portugal, o que iria ori- 
ginar uma oferta de maior qualidade 
e um aumento dos preços do pacote 
turístico em 1986», salientou Fer- 
reira do Amaral. 

O visitante 10 milhões chegará 
durante a manhã ao aeroporto de 
Lisboa, e será acompanhado durante 
o dia por elementos dos Serviços da 
Direcção-Geral de Turismo, os quais 
certamente não deixarão de 0 levar 
aos pontos de Lisboa de maior in- 
teresse turístico. 

Obviamente que não se sabe ainda 
O seu nome ou sexo, mas estará 
incluído no grupo de passageiros de 
um dos aviões que chegam nesse dia 

à Portela 
As últimas previsões da Direcção- 

-Geral de Turismo apontam para que 
no final de 1985 as entradas de 
estrangeiros alcancem os 11,3 mi- 
lhões (mais 15 por cento do que em 

igual período em 1984) e as entradas 
de turistas atinjam os 4,8 milhões 
(mais 16 por cento) 

As dormidas em todos os meios 
de alojamento deverão rondar os 41 

milhões (mais 12 por cento do que 
no ano passado) e as dormidas na 

hotelaria os 12,3 milhões (mais 11 
por cento). 

Os últimos dados disponíveis, aos 
quais a NP teve acesso, revelam que 
nos primeiros nove meses deste ano 
entraram em Portugal 9 milhões 412 
mil turistas, mais 21,4 por cento do 
que em igual período do ano pas- 

sado. 
De Janeiro a Setembro desloca- 

ram-se a Portugal 7 milhões de 
espanhóis (mais 23,7 por cento), 
356,5 mil alemães federais (mais 

21,8 por cento), 313 mil franceses 

(mais 6,8 por cento) e 193 mil norte 
americanos (mais 15,4 por cento). 

Só no mês de Setembro entraram 
em Portugal um milhão e 366 mil 
estrangeiros o que representou um 
acréscimo de 11,6 por cento em 
relação a igual mês de 1984. 

Só de Espanha vieram um milhão 
e 64 mil visitantes (mais 11 por 

cento que em igual mês de 1984), do 

Reino Unido 105 mil (mais 17,9 por 
cento), da RFA 46,3 mil (mais 23.8 
por cento), dos ELA 26,8 mil (mais 
13,1 por cento) e de França 21,5 mil 
(menos 10,9 por cneto). 

Por outro lado, de Janeiro -a 
Agosto as taxas de ocupação/quarto 

na hotelaria em geral foi de 65,2 por 
cento e as taxas de ocupação/cama 
de 55,5 por cento. 

No mês de Agosto, a taxa de 
ocupação/quarto na hotelaria em 
geral foi de 82,2 por cento ea taxa de 
ocupação/cama de 80,6 por cento.
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ISA O 
INTERNACIONAIS 

MANILA — Uma pes- 
soa morreu e pelo menos 
27 ficaram feridas, das 
quais 12 polícias, em re- 
contros entre manifestan- 
tes e a polícia numa zona 
do centro de Manila — in- 
formou a agência filipina 
PNA. A polícia conduziu 
um veículo através dos 
manifestantes e depois 
disparou sobre eles. Os 
manifestantes, por seu 
lado, apedrejaram os 
agentes e agrediram-nos 
com os paus dos cartazes 
que empunhavam. Cerca 
de 3.000 pessoas, na sua 
maioria de grupos ligados 
à agricultura, concentra- 
ram-se em frente da Em- 
baixada norte-americana 
em Manila protestando 
contra os baixos preços 
do arroz, abusos militares 
e o apoio dos Estados Uni- 
dos ao Governo do Presi- 
dente Ferdinand Marcos. 

NASSAU — Os líde- 
res da Commonwealth, in- 
cluindo a Primeiro-Minis- 
tro Margaret Thatcher, 
concordaram ontem em 
dar seis meses à África do 
Sul para esta começar a 
desmantelar a política de 
«apartheid» antes de lhe 
impor sanções. A decisão 
da Commonwealth repre- 
senta uma vitória parcial 
de Thatcher que se opôs 
durante cinco dias de reu- 
niões à ideia da imposição 
de sanções económicas à 
África do Sul. Ficou tam- 
bém estabelecida a cria- 
ção de um Comité de fi- 
guras da Commonwealth 
com os objectivos de pro- 
mover o diálogo entre os 
dirigentes brancos da 
África do Sul e os líderes 
nacionalistas negros. Se a 
situação na África do Sul 
não registar progressos 
os 49 países membros da 
organização encetarão 
uma série de medidas que 
compreendem a elimina- 
ção das ligações aéreas 
com a África do Sul e a 
proibição de investimen- 
tos e de importações de 
produtos agrícolas, entre 
outras. 

ÍNDIA — O antigo ter- 
ritório português de Goa 
está incluído na visita que 
o Papa João Paulo |l inicia 
no dia 2 de Fevereiro de 
1986 à Índia — soube-se 
ontem. Durante a viagem 
de nove dias à Índia, o 
Papa visitará 15 cidades e 
deverá estar em Goa no 
dia 6. Os pormenores da 
viagem papal têm estado a 
ser discutidos entre fun- 
cionários do Vaticano e do 
Ministério indiano dos Ne- 
gócios Estrangeiros. Sa- 
be-se já que João Paulo Il 
será recebido no aeropor- 
to de Nova Deli pelo Pre- 
sidente Zail Singh, pelo 
Primeiro-Ministro Rajiv 
Gandhi e por outros mem- 
bros do Governo. Será a 
29.º viagem de João Paulo 
Il ao estrangeiro e a se- 
gunda de um Papa à Índia, 
depois de Paulo VI, ane aí 
esteve em 1964.     

7" .. . a 
“ Itália: Craxi indigitado para formar novo Governo 

O socialista Bettino Craxi foi on- o ; 
tem convidado a formar um novo 
Governo italiano e iniciou ainda 
ontem as consultas nesse sentido 
com os dirigentes dos principais 
partidos. 

«Espero que possamos chegar ra- 
pidamente aos necessários esclare- 
cimentos e pontos de convergência 
entre as forças políticas para garan- 
tir a continuidade de acções do Go- 
verno e o desenvolvimento de uma 
colaboração parlamentar» — disse 
Craxi aos jornalistas. 

Craxi foi ontem chamado ao Pa- 
lácio do Quirinal pelo Presidente 
Francesco Cossiga, queo convidou a 
formar novo Governo, depois da de- 
missão do anterior devido à saída de 
um dos parceiros da coligação, os 
republicanos. 

O Partido Republicano abandonou 
o Governo como protesto contra a É 
decisão de deixar partir de Itália o 
palestiniano Mohammed Abbas, ale- 
gado «cérebro» do desvio do navio 
italiano «Achille Lauro», 

Craxi poderá formar uma coliga- 
ção semelhante à anterior — cons- 
tituída por socialistas, democratas 
cristãos, sociais-democratas, libe- 
rais e republicanos — tendo já o 
Partido Republicano afirmado estar 
disposto a participar mediante certas 
condições. 

Essas condições incluem a cria- 
ção de um mecanismo que garanta 
mais consultas governamentais em 
tempo de crise, a formação de uma 
estratégia comum contra o terroris- 
mo intemacional € a redefinição de 
uma política externa italiana em re- 

Filipinas: desabamento de terras 
provocou PRA 

30 mortos 
Um desabamento de terras atingiu 

ontem uma mina de ouro e um bairro 
de lata no sul das Filipinas, causando 
pelo menos 30 mortos — informa- 
ram as autoridades. 

Um porta-voz do Departamento 
de Minas acrescentou que 20 
pessoas foram dadas como desapa- 
recidas-e 30 ficaram feridas em 
consequência do desabamento de 
terras em Mount Diwata, a cerca de 
100 quilómetros de Davao. 

Mais de 20 casas foram destruí- 
das e cinco túneis das minas ficaram 
cheios de lama, no desabamento de 
terras causado por fortes chuvadas. 

Entretanto, as autoridades filipi- 
nas disseram hoje recear que se 
eleve à mais de 54 0 número de 
mortos em consequência de passa- 
gem do tufão «Dot» pelo país. 

A Cruz Vermelha disse que mais 

de 200.000 pessoas ficaram sem 
casa depois de o «Dot», com ventos 
da ordem dos 240 quilómetros/ 
“hora, ter devastado o norte e 
o centro das Filipinas na sexta- 
-feira e no sábado. 

Ponta Delgada: 
russos descobrem Atlântida 
nos Açores? 

     

  

Bettino Craxi quando há dias anunciava a sua demissão. Ontem foi, contudo, convidado a formar novo Governo. 

lação à Europa, Estados Unidos e obra para tentar resolver uma crise fórmula política poderá não ser o acordo sólido entre as forças poli- 
Médio Oriente. cuja solução pode não ser fácil» — suficiente. ticas acerca de princípios & pro- 

«Vou pôr imediatamente mãos à disse Craxi, acrescentando que uma «Necessitamos de chegar a um gramas» — sublinhou. 
  

CABANATUAN |FILIPINAS) — Aspecto do estado em que ficou um conjunto de casas de madeira, após ter sido 

atingido pelo tufão «Dot». 
= 

bido um relatório sobre a operação. 
Por outro lado não existe nenhum 

registo da escala de um submarino 
soviético nos portos dos Açores e a 
Ordem dos Médicos desconhece o 
psiquiatra português citado pelo 
jornal norte-americano e chamar-se 
Tavares Caminho. 

Os norte-americano possuem na 
Base das Lajes uma esquadrilha de 
aviões «P3» próprios para a detec- 
ção de submarinos e que opera em 
regimes de tumos em toda a zona 
em volta do arquipélago açoriano, 

O mesmo relatório alude a um mé- 
dico portuense, Tavares Caminho, 

avenidas, alinhadas com o que pa- 
reciam ser templos, edifícios públi-     

Um submarino soviético desco- 
briu a nordeste dos Açores as ruínas 
do que teria sido uma cidade da 
Atlântida, anunciou o jornal norte- 
-americano «Weekly World News». 

Um relatório entregue às autori- 
dades portuguesas e citado pelo 
jornal revela que a tripulação estava 
a filmar o fundo do oceano com uma 

câmara especial de mergulho quan- 
do descobriu a fila de colunas e 
edifícios arruinados. 

Em declarações ao «Weekly Wor- 
ld News» o comandante do sub- 
marino soviético afirma: «não 
podíamos acreditar nos nossos 
olhos. Estávamos a ver uma cidade 
inteira com excelentes parques e 

cos, palácios governamentais e ca- 
sas». 

Nikolai Seleznev, comandante do 
submarino, diz ainda no seu rela- 
tório, citado pelo jornal norte-ame- 
ricano que os tripulantes entraram 
em transe «chamando por seus fa- 
miliares e esquecendo as suas ta- 

refas», 

que terá tratado os tripulantes rus- 
sos do submarino 

As autoridades marítimas açoria- 
nas dizem desconhecer tudo isto. 

Fonte do Comando Naval dos 
Açores referiu à agência Notícias de 
Portugal que não tinha qualquer co- 
nhecimento da descoberta do sub- 
marino soviético e negou ter rece- 

sendo. por isso, estranho que o 
submarino soviético tenha feito 
estas investigações e descobertas 
sem serem identificados — disse à 
NP fonte das autoridades. 

Aliás esta pseudo-descoberta dos 
russos está a ser posta em causa por 
todas as autoridades marítimas 
açorianas — acrescentou.
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(TIE IO TELEVISÃO     

                        

PREVISÃO PARA HOJE — Previsão do estado do tempo: Céu pouco nublado COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 21/10/85 HOJE 
ou limpo. Vento fraco de leste, Neblina ou nevoeiro especialmente durante a (SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) RTP—1 53:15 Ultimo Jornal 
madrugada e manhã, NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda(A) 12.00 — Abertura 

: pegar do ar registadas ontem (máximas e mínimas) África do Sul cuco Rand. 55550 60$00 12.02 — Noticias RTP—2 
ragança (23/7) — Viana do Castelo (23/7) — Vila Real (25/8) — Porto Alemanha Ocidental ......... Deutschemark 61825 62830 12.05 — Espaço 12/13 9.30 — 

(20/21) — Penhas Douradas (20/10) — Coimbra (25/10) — Cabo Carvoeiro Austria .. Xelim - 8$70 ases 1245 — aa nr ea Animados 
(18/14) — Castelo Branco (26/12) — Portalegre (26/18) — Lisboa (26/13) Bélgica ..... Apac 2s86 806 13.00 — Origens 20.00 — Videopolis — Com — Évora (27/16) — Beja (28/16) — Faro (24/16) — Sagres (24/14) — Ponta Brasil... ENEO $01 WS 1336 -— Ciclo: Preparatório a 
Delgada (23/17) — Funchal (25/13). Canadá notas de 182 ui, DOR cm t18$80 120580 : k P apresentação de Álva- 

Canadá notas maiores ... -- Dólar — Ne TV N ro Costa, mais um 
Dinamarca DUIOa ssa: 16$95 17825 18.02 — Tempo dos Mais No- i 

SOL — Nascimento às 6,52. Ocaso às 17,45. Espanha tecocsgececestea PESA. $985 1$05 vos E ane n d 
LUA — Lua Nova. Tempo incerto, Quarto Crescente às 20,13 horas do dia 20. EUA notasde le? sn5a BORA cce 162825 164$75 18.35 — Notícias osso té 
Tempo incerto. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. Tempo chuvoso. EU.A. notas maipres cos. Dólar o o 18.50 — Século XX— «O 20.300 Fepin ais er 

= Finlândia ......cs, .. Markka E Ra n 
ma E França à Franco 20810 20465 Mundo en Gueiea»; ra. = Portágal (Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10,28 e 23,24. Holanda Forim .. 54$35 55$25 20.00 — Telejornal 1939/45. 
Baixa-Mar às 03,55 € 17,01. Irlanda co bra 190850 194$00 20.27 — Boletim Meteoroló- 21.00 — Sessão das Nove — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10,17 e 23,14. Itália ET cestas $083 $092 gico «Duas ou Três Co 
Baixa-Mar às 3,56 e 16,59. Japão féne.. a pri 20.35 — Louco Amor que Sei Dela» — A 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). Sa a á qo E ea 235$00 21.15 — O Corpo Humano — história e aventuras de 

pe o ia 20$35 20875 Algures no interior do uma jovem que vive 

Suiça E o. FAO 74$65 75$85 corpo de uma mulher num prédio de renda 

Venezuela -.. Bolivar 10$10 10$90 grávida é decidida a limitada consituem o 
CINEMAS 

(a) Todas as operacões de venda estão sui 

   

jeitas ao imposto de 6 por mil 

   

      

    

    

altura própria do nas- ponto de partida deste 
cimento. filme, que assinala o 

AVEIRO — Aveirense Estúdio Oita (29249) — «O 21.45 — Actual É regresso de Godard. 
(23848) — «Nefertite, Rainha Jogo do Falcão». Às 15.30, 18 SE 22.55 — Tudo em Família 22.30 — Jornal da Noite 

do Milo». Às 21.30. Não e 21.30 horas. Para Maiores de AVEIRO À 
Aconselhável a Menores de 13 12anos. a AMANHA 
So » RTP-1 de xadrez». anos. AGUEDA — S. Pedro Bombeiros Novose Socorros ão Dex 
Avenida (23343) — “Esqua- (62837) — «Trinitá — à Náufragos . eBa3- 25122 o — do 23.05 — Informação Despor- 
drão Anti-Droga-. Às 21.30 Cowboy Insolente». Às 21.30. Centro Hospitalar Aveiro-Sul..... Ro OVAR (056) «02 — Notícias tiva 

horas. Não Aconselhável a Para Maiores de 12 anos. ERES E o omatos VoAMtviCa 12.05 — Espaço 12/13 23.15 — Último Jornal 

Menores de 13 anos. OLIVEIRA DE AZEMÉIS — — Guarda fiscal Hospital... : 12.45 — Notícias 
Estúdio 2002 [21152] — «O Estúdio Gemini 1 (64457) — NR... e 13.00 — Origens Si RTP-2 

Homem de Hollywood». Às |6 «Micki e Maude». Às 15.30 é ne (Brigada de Trânsito) e E. 13.35 — Ciclo Preparatório 

e 21.45 horas. Interdito a 21,45 horas. Para Maioresde 12 a “20631-23055 Serviços Municipalizados ! TV 19.30 — Abertura 
Menores de 18 anos. anos. «DIÁRIO DE AVEIRO»... 24601 ça 18.02 — Tempo dos Mais 19.32 — Desenhos Animados 

TUFÍSMO siste 23680 S. JOÃO DA MADEIRA — (055) Novos 19.50 — A Arte e as Coisas — 

! ÁGUEDA Bombeiros Voluntários (Arrifana) ......... 23122 18.35 — Notícias «Espaço real e espaço 

FARMÁCIAS Hospital Ria 18,50 — Trânsito virtual». 
o pena a MOVA 19,20 — Telemundo 20.30 — A História Secreta 

AVEIRO — Saúde, R.S. Se- FEIRA— Sousa (33295). EDP .. 9557 PSP 22022 20.00 — Telejornal ” do Petróleo — (1.º 
bastião, 104 (22569) e Aristi- ÍLHAVO — Diniz Gomes NR. E E fa Serviços Municipalizados ......... 22427-23540 20,27 — Boletim Meteoroló- Episódio). Uma série 
des Figueiredo Picota — (22085) e Morais, Gafanha da Serviços unica izados ( varias 4 gico de oito episódios que 

Eixo (93118). Nazaré (361817). K REPENTE PRM NILE DA FERAS App 20.35 — Louco Amor nos conta a história do 
ÁGUEDA — Vidal (623030). MEALHADA — Miranda, OLIVEIRADEAZEMÉIS—(056) copies 21.15 — Noite de Cinema — petróleo a partir do 
ALBERGARIA-A-VELHA Suc. (22166) e Lucília Ruivo, — Bombeiros Voluntários... ee psp «OQ ladrão que veio dia 27 de Agosto de 
— Martins Ferreira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia 
(52924) e São José, Sangalhos 
(741123). 

AROUCA — Santo António 

   

   

Luso (93108). 

MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão (62018). 
OLVAR — Central (52145) é 

  

    

  

R.C 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

    

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 

    

para jantar». Um jo- 
vem analista de com- 
putadores troca uma 
vida rotineira e abo- 
recida pela vidaaven-    

   

1859 data em que 
Erein Drake perfurou 
o primeiro poço de 
petróleo do mundo, 
em Titusville, na 

  

  

      
      

(94245). Resende, Válesa (53073). r E tureira de (brilhante) Pensilvânia. 

CASTELO DE Piva Centra! : : á ; Beqigcana 12.45 — Portugal de Lésa-Lés ladrão de'jóias, e é 21.30 — Filmoteca TV 
(65310). S. JOAO DA MADEIRA — RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média, alcunhado de «ladrão 22.30 — Jornal da Noite 
ESPINHO — Santos Da Praça(22390). 00 — Noticiário 

VALE DE CAMBRA — Ma- PROGRAMA ais — puts do Disco DESCUBRA AS DIFERENÇ 
Campos. tos (42231). a on q 

6:45 — Abertura j 18.00 — Arauto 1 — Grade 5 — Cauda do elefante 
AS. FESTAS E ROMARIAS 7.00 — Jornal da Manhã” 19.00 — Jornal da Noite 2 — Bóina do homem 6 — Dente do elefante 

Ep nal aee da Manhã a EA cpa da Cen 3 — Sombra da escada 7 — Papel do homem 
Es «00 — Sintonia 20.36 — O Mundo em Foco 4 — Sombra da porta 8 — Perna do elefante 

irado RD. 10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

2 Q 
PROBLEMA N.º 106 Efemérides: o que tem acontecido a 22 de Outubro 

12345675 9% 
Principais acontecimentos registados no dia 22 de móvimento guerrilheiro no país 

1 Outubro: 1974 — Os EUA e a Islândia assinam novo acordo, que prevê 

2 1383 — Morre, em Lisboa, o rei D. Fernando, de Portugal. a constituição da utilização das bases militares norte- 

5 forro UE DGUS NUS A Ce ia atra piicia corto 1975 O Presidem da República Portuguesa, general Costa Bolonha, em França. Sm 5 
4 1721 — Pedro «O Grande» assume o título de cezar de todas as Gomes; é receido no Vaticano pelo Papa Paulo VI. 
5 Rosas: 1978 — O Papa João Paulo II sobe, solenemente, ao trono 

1859 — A Espanha declara guerra aos mouros, em Marrocos. 1983 poa: mad 
6 1862 — A guamição militar de Atenas revolta-se, forçando o 3 — Iniciam-se, nã Amadora, ds trabalhos do segundo 

Ter Oto Ta abelicar: Congresso a nal dos Deficientes, sob o lema 

7 1873 — Os imperadores da Alemanha, Rússia e do Império «Pelo Direito à Vida, à Reabilitação e ao Trabalho» E 
8 Austro-Húngaro constituem uma aliança. — Um homem lança um veículo contra os portões de um 

1896 — Nasce o escritor português Leitão de Barros clube de Bolfe, em Augusta (Geórgia), onde se 
9 1945 — É criada, em Portugal, a Polícia Internacional de engana O Presidente Reagan, acabando por ser 

Defesa do Estado (PIDE), corpo constituido pelo capturado. . . 
te regime com objectivos repressivos. — O novo «homem forte» de Granada admite que 18 

1949 — O Chefe de Estado espanhol, Francisco Franco, inicia pessoas foram mortas ao golpe que derrubou e matou 
HORIZONTAIS: 1 — Bolos de farinha de arroz e azeite de côco, uma visita oficiai de cinco dias a Portugal Maurice Bishop. : : ; 
usado na Ásia: derrubar. 2 — Como: pessoa calva: 3 — Aliança 1952 — O Trão interrompe as relações diplomáticas com a 1984 — Chega a Lisboa o escritor argentino Jorge Luís 
quebrantos. 4 — Rim; que tem icore. 5 — Sufixo que designa Grã-Bretanha devido a disputas sobre questões Borges. 

qualidade: rijo: semelhante. 6 — Sozinhos: rezas: adora, 7 — Junta'o petroliferas. — O ministro português das Finanças, Emnâni Lopes, 
macho e a fêmea para criação: pano dearrás. 8 — Que rouba: oferecida 1953 — A França concede a independência ao Reino do Laos, dão seu acordo ao texto da «Constat D'Accord» que 
9— Tiradas: olor. 10 — Residira: cura na Indochina. foi apresentado no Luxemburgo pela Comunidade 
VENERE ' E a 1956 — Decorrem manifestações populares na Hungria, Europeia. 

: 1 — Limalhas: lavrem: 2 — Terror; pesquiso. 3 — exigindo o estabelecimento de um Governo demo- . ; ii fi fio invocações; tatu. 4 — Rijos: bolo. 5 — Mau cheiro: pároco: porque. 6 eráfico: — O rei Baduino, da Bélgica, inicia uma visita oficial a 

— Botequim: vocal; sufixo que designa nacionalidade. 7 — Lavre: 1962 — O Presidême norte-americano, John F. Kennedy. Portugal. 
corados. 8 — Rio de Portugal: estacionada, 9 — Ressonância: que ordena que forças navais e aéreas dos EUA i mo Os bispos da Igreja Católica polaca revelam temor 
ama. 10 — Rasoura: passas a rasoura pela medida bloqueio de Cuba, após ter tido conhecimento de que pela vida do padre Jerzy Popueluszko, raptado na 

E a URSS estava a construir bases de mísseis na ilha. vespera, aparentemente por motivos políticos 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 106 1969 — E inaugurado, em Lisboa, o Teatro Maria Matos, com Este é o duocentésimo nonagésimo quinto dia do ano. 

VHVS — yHVHOW a peça «Tombo do Inferno», de Aquilino Ribeiro. Faltam 70 dias para o termo de 1985. 
Sydvl3 — vova — J)vdvd sv — vIvSvOy No Libano, demite se Governo do Primeiro- Pensamento do dia: «O casamento é uma aventura, tal 

4 — O4Na - — ys0HO9I Ministro Rashid Karami, na sequência de pressões qual como ir para à guerra» — G. K. Chesterton (1874-1936) 
JuvO Odd — Halvay — Svdy que contrariavam a sua intenção de suprimir o — escritor britânico.         
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DESPORTO 

O que disseram as jornadas dos nacionais... 

de futebol 

oporting isola-se no comando 
Beira Mar continua a não ganhar 
no Mário Duarte 

Depois de um interregno, para se 
cumprirem os compromissos da 
Selecção portuguesa que mesmo em 
cima da linha de chegada conseguiu 
o almejado apuramento para o 
México, reiniciou-se este fim-de-se- 

mana 0 Campeonato Nacional da || 
Divisão que não forneceu grandes 
surpresas, salvo os empates do 
Chaves e do Aves no campo do 
Vitória de Guimarães e do Vitória de 
Setúbal respectivamente. 

MANUEL JOSÉ 
DEU-SE BEM 

COM O «REGRESSO» 
A PORTIMÃO 

O Sporting tinha nesta deslocação 
a Portimão o seu segundo compro- 
misso com algumas dificuldades, 
que se integram no ciclo de quatro 
jogos com alguns espinhos para os 
leões que depois de se deslocarem 
ao Restelo, viajaram até Portimão, 
recebendo de seguida, no seu re- 
duto, o Boavista e indo na jornada 
imediata visitar os «dragões» de 

Artur Jorge. 
Nesta sua deslocação ao Algarve o 

Sporting ainda que deparando-se 
com uma réplica já esperada, somou 
os dois pontos em disputa, conse- 
guindo-o num campo onde poucas 
equipas sairão nessa condição e 
reforçando a sua condição de - 
pretendente ao título máximo do 

futebol nacional. Jordão apontou o 
tento vitorioso do Sporting que 
depois teve de suportar a reacção 
algarvia, não permitindo, contudo, 
que as suas redes fossem violadas. 
Em sete jogos realizados um ponto 

perdido. Um bom campeonato que 
os homens de Alvalade estão a ru- 
bricar até ao momento, enquanto os 
homens de Portimão ainda não con- 
seguiram reeditar os resultados da 
época anterior. 

«DRAGÕES» 
NÃO PERMITIRAM 

VELEIDADES 
AOS ESTUDANTES 

O FC Porto, à semelhança do 
Sporting e do Benfica, em vésperas 
do seu compromisso europeu, der- 
rotou no seu estádio a Associação 
Académica de Coimbra, por um claro 
3-0. Os pupilos de Artur Jorge deram 
a entender, neste jogo, um retorno à 
boa forma o que é alentador para o 
jogo a disputar quarta-feira em Bar- 
celona. 

Os azuis, beneficiando do empate 
concedido pelo Guimarães, no seu 
terreno, frente ao Chaves, subiram à 
segunda posição em igualdade pon- 
tual com os homens da cidade- 
-berço. Se o FC Porto continua numa 
posição que lhe permite todas as 
perspectivas, como é natural que 
aconteça, já a Académica de Coim- 
bra está aquém daquilo que dela é 

esperado, já que continua sem sa- 

borear uma vitória que será de ex- 
trema importância para os «negros» 

que seguem com apenas quatro 
pontos 

GUIMARÃES 
NÃO ENCONTROU 

«CHAVES» DO TRIUNFO 

O Vitória de Guimarães, que vinha 
de um ciclo de vitórias que o guindou 
à primeira posição, de parceria com 
o Sporting, empatou desta feita no 
municipal vimaranense com o Des- 
portivo de Chaves. Até que punto se 

poderá considerar este empate co- 
mo surpreendente? 

Efectivamente os azuis-grenás, de 
Trás-os-Montes, vêm dando no de- 
correr deste campeoanto uma ima- 
gem de uma equipa bem servida de 
valores que sabe bem os caminhos 
que lhe interessam percorrer, fa- 
zendo alarde de um futebol virile com 
«pressings» que inibem, de certa 
forma, os conjuntos adversários. E 
como tal, apesar de ser um ponto 
mal perdido, por ter sido consentido 
em' casa, não deixa de abonar em 
favor do valor dos rapazes de Raul 
Águas que ocupam a sétima posição 
com oito pontos no seu pecúlio, 
enquanto os vimaranenses têm ago- 
ra a companhia dos homens das 
Antas. 

AXADREZADOS 
DOMINARAM . 

MAS NÃO MARCARAM 

Os rapazes de João Alves apesar 
do maior domínio que exerceram 
sobre o adversário, não consegui- 
ram, contudo, marcar qualquer golo 
que lhes: permitisse apoderarem-se 
dos dois pontos em disputa. Um dos 
lances de ataque mais flagrante dos 

axadrezados foi salvo, «in extre- 
mis», sob o risco da baliza por 

Ademar. 
O Belenenses depois do empate 

no Bessa, com 0 Sporting, conse- 
guiu outro resultado positivo, indo 
arrancar um ponto precioso à um 
terreno onde mora um tradicional e 
forte candidato: aos torneios euro- 

peus. 
O Boavista com este empate é 0 

quarto da tabela, a três pontos do 
«leader», enquanto os homens de 
Jimmy Melia são agora os nonos 
classificados, com seis pontos. 

Duas equipas com os mesmos 
desígnios, com os rapazes de Belém 
a tentarem emendar um menos bom 
começo de campeonato. O Boavista 
perdeu neste jogo um ponto que por 
certo fazia parte das suas contas, só 
que os azuis do Restelo não esti- 
veram pelos ajustes. 

«ÁGUIAS» DA LUZ 
VOARAM ALTO 

O Benfica, sem a presença de 
Mortimore no banco a presenciar em 
missão de «espionagem» o adver- 
sário europeu do Benfica, o Samp- 
doria, recebeu e venceu no Estádio 
da Luz, a turma dum seu ex-jogador 
Humberto Coelho, por um esclare- 
cedor 5-0. 

Nené mais uma vez não quis dei- 
xar o seu crédito por... pés alheios 
ao apontar dois tentos da equipa 
lisboeta. Manniche rubricou também 
dois golos sendo o outro conseguido 
por José Luís. 

O Salgueiros, uma equipa que co- 
nheceu alguns bons resultados nas 
primeiras jornadas do campeonato 
não achava por certo, possível ini- 
ciar a sua recuperação na Luz, até 
porque os encarnados em boa ou má 

forma continuam à ser uma das 
equipas mais fortes do campeonato 
e as camisolas, quer queiramos quer 
não, continuam a pesar no espirito 
dos adversários. 

O Sport Lisboa e Benfica, à sétima 
jornada, está separado por quatro 
pontos dos seus eternos rivais de 
Alvalade. Muito campeonato há no 
entanto para jogar. 

Quanto ao Salgueiros seria altura 

de entrar na senda dos bons resul- 
tados e iniciar a recuperação. 

REFORÇO DE CABRITA 
E EMPATE NA COVILHA 

O Penafiel, agora orientado por 
Fernando Cabrita, o treinador da 
equipa na temporada passada des- 
locou-se à Covilhã onde os ares da 
serra lhe fizeram bem, conseguindo 
um empate que é um indício de 
recuperação que a equipa deseja 
encetar. Um resultado contra uma 
equipa do mesmo campeonato é, 
por isso, sempre importante, dei- 
xando antever bons resultados psi- 
cológicos da chicotada de que foi 
vítima o professor José Moniz. 

O Sporting da Covilhã permitiu no 
seu terreno um empate sempre pe- 
rigoso pois foi consentido frente a 
uma equipa que luta também para a 
fuga à despromoção e no caso de um 
eventual empate pontual com os 
penafidelenses no final do campeo- 
nato a vantagem é dos nortenhos. 

OLIVEIRA ESTREIA-SE 
DA MELHOR MANEIRA 
AO VENCER O BRAGA 

António Oliveira estreou-se da 
melhor maneira, ao abraçar a sua 

carreira de treinador ao serviço do 
Marítimo, ao vencer no «caldeirão» 

dos Barreiros o Sporting de Braga. a 
grande decepção deste campeonato. 

Oliveira mexeu na equipa e insu- 
flou-a de sangue novo e foi mani- 
festamente feliz pois uma das suas 
descobertas, João Paulo (18 anos) 
marcou o primeiro golo dos madei- 
renses e cotou-se como um dos me- 
lhores jogadores em campo. 

O Marítimo soma agora seis pon- 
tos que lhe permitem outro estado 
de espirito para os próximos com- 
promissos. 

O Sporting de Braga de Henrique 
Calisto é uma das equipas que não 

conseguiu até agora resultados que 
justifiquem o bom nive! do plantel de 
que os bracarenses dispõem. É certo 
que o princípio deste campeoanto 
não foi o mais fácil para os ver- 
melhos-brancos do Minho, o que 
não invalida que o Sporting, da 
cidade dos arcebispos, não se tenha 
vindo a mostrar a equipa ambiciosa e 
conquistadora que se esperaria do 
onze de Henrique Calisto que está a 
fazer a sua travessia do deserto. 

* SADINOS 
NÃO CONSEGUIRAM 
ABATER AS «AVES» 

O Vitória de Setúbal não foi além 
de um empate frente aos pupilos do 
«mister» Neca que já não pontuavam 
desde a primeira jornada em que 
foram impor um nulo ao Belenenses, 

Os sadinos, que têm vindo a fazer 
um bom campeonato, perderam as- 
sim um ponto no Bonfim, em jogo 
que tiveram sempre a preponderân- 
cia atacante, desguarnecendo a sua 
defesa e dando hipóteses a que os 
avenses também tivessem oportuni- 
dades para fazerem funcionar o mar- 
cador que se manteve, no entanto, 
teimosamente em branco até final 
dos noventa minutos. 

O Desportivo das Aves apesar 
deste empate nao deixou, todavia, a 
sua condição de «lanterna verme- 
lha» enquanto o Setúbal é agora 
sexto em igualdade pontual com o 
Benfica. 

DIVISÃO 

QUE MALDIÇÃO PAIRA 
SOBRE O MÁRIO DUARTE? 

O Beira Mar não consegue des- 
fazer-se da malapata que o persegue 

nos jogos em que actua no Mário 
Duarte, onde, mais uma vez, cedeu 
um ponto, desta vez, frente a uma 

equipa também candidata aos pri- 
meiros lugares como é o conjunto de 
Elvas comandado por Carlos Car- 

doso. 
Os aveirenses estiveram em van- 

tagem mas deixaram-se surpreender 
pelos alentejanos que assim aver- 
baram um ponto precioso. São es- 
quisitos estes resultados dos auri- 
-negros, no seu terreno, quando 
extra-muros são uma equipa total- 
mente diferente e nos dois jogos já 
disputados nessa condição soma- 
ram quatro pontos, correspondentes 
a duas vitórias. 

Um aspecto em que José Do- 
mingos e seus pupilos terão de 
atentar. 

O Águeda que nas quatro jornadas 
antecedentes não tinha perdido 
qualquer ponto e não tinha sofrido 
qualquer golo foi derrotado em Lei- 
ria, frente ao União local, por três 
bolas a duas depois de ter estado a 
vencer por duas bolas a zero. O pri- 
meiro revés da equipa de Mário Lino 
mas que de qualquer forma não 
destoa, pois os leirienses são tam- 
bém um dos candidatos à vitória fi- 
nal nesta competição. 

O Feirense triunfou naturalmente 
no seu terreno frente ao Ginásio de 
Alcobaça que está a pagar com juros 
qs problemas económicos que se fi- 
zeram sentir no início de época. O 
Feirense com esta vitória reparte o 
comando com o Recreio de Águeda 
somando cada qual oito pontos. 

O União de Santarém em jogo já 
anteriormente disputado, já que foi 
antecipado para 13 de Outubro, em- 
patou no seu terreno com os seus 
rivais de Almeirim. 

Em Coimbra, no Municipal da- 
quela cidade, o União local orientado 
esta época por Vasco Gervásio im- 
pos-se, não sem algumas dificul- 

dades frente ao Académico de Viseu, 
por 3-2. 

A surpresa da jornada aconteceu 
em Portalegre onde o Estrela que ia 
muito bem lançado foi derrotado por 
0-1, com o Caldas, que com esta 
vitória soma agora cinco pontos, 
perdendo assim o Estrela o contacto 
com os clubes da frente. 

Vitórias com naturalidade foram 
as alcançadas pelo Peniche sobre o 
Mangualde e do Viseu e Benfica 
sobre o Torriense ainda que aqui o 
potencial dos homens de Torres Ve- 
dras sugerisse algo mais. 

1 DIVISÃO 

Na série C, o Oliveira do Bairro e o 
Oliveirense são os camandantes 
depois de vencerem respectivamen- 
te o Penalva e o Gouveia, por 3-0 e 

170. 
O Luso triunfou sobre o Oliveira 

do Hospital enquanto o Mealhada 
continua a atravessar um mau mo- 
mento de forma, sendo goleado na 
sua deslocação à Guarda, por um 
volumoso 8-0. Anadia e Alba foram 
derrotados na Figueira da Foz e 
Poiares por 2-1 e 1-0. 

Os Vilanovenses venceram o Es- 
tarreja por 1-0 que agora é terceiro 
classificado a um ponto dos «lea- 
ders». 

Na série B, o Cesarense empatou 
em casa com o Ermesinde e a San- 
joanense perdeu com o primeiro 
classificado, o Freamunde, enquanto 
a Ovarense cedeu também um ponto 

ao jogar naquela cidade com o 
Marco, 

Comentário de 
Sérgio Damas 

  

  

nossos leitores. 

  

DISTRITAL AVEIRENSE 

Equipas da periferia 
de Aveiro 

estão de «mangas 
arregaçadas» 

Na nossa edição de ontem, por erro de informação que nos foi 
veiculada, indicámos que o resultado do Barrô-Oliveirinha tinha sido 3-0 
quando foi precisamente o contrário (0-3). Desta forma a classificação 

que fornecemos saiu obviamente defeituosa. A classificação correcta é 

o Oliveirinha na segunda posição, com 13 pontos e o Barrô na 17.º com 

6. A correcção aqui fica com os pedidos de desculpas aos visados e aos 

Mas o Distrital Aveirense está a agora a começar a «aquecer», As 
posições começam a definir-se e definir se começa também a luta pelos 

lugares que dão direito à promoção. 
Na zona norte são as equipas que regressaram dos nacionais — 

Paivense e Cucujães, e ainda o Esmoriz — as que mais capacitadas se 
apresentam neste início de época. Na Zona Sul são duas equipas da 
periferia de Aveiro que se começam a destacar, denotando mesmo uma 
boa capacidade realizadora na concretização de golos.     

FIDEC, 5 — BUSTOS, O 

Vitória certa 
mas exagerada 

Jogo no Parque Desportivo S. 
Brás. 

Árbitro: Manuel Simões, auxiliado 

por Santos Dias e Carlos Pinho. 
FIDEC — Vitor Nunes; Mari- 

to, Vitor Manuel, José Luis e 
José Manuel; Carlos Alberto, 
Rangel (Malheiro, 15m) e Pe- 
dro (Neto, 22). 
BUSTOS — Queira; Emídio, 

João (Quim, 60m), Delfim, 
Toni e Humberto (Castanhas, 
2.º parte); Hamilton, Temame 
e Moita; Adélio e Barbosa. 

Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Marito (13m de gp), 

Carlos Alberto (40), Gabriel (55 e 
71m) e Quim (69, na p.b.). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Rangel (25m) e Pedro 
(28m) nos donos da casa; e para 
Toni (23m) e Castanhas (75m), nos 

visitantes. O massagista dos foras- 
teiros, mesmo a terminar o encontro 
veria o cartão amarelo logo seguido 
do vermelho. 

Grande assistência no Parque de 
S. Brás para assistir a uma partida 
que se iniciou sem grandes primores 
técnicos, até à obtenção do primeiro 
tento, altura em que o jogo tomou 
uma feição de parada e resposta, 
com um ligeiro ascendente para os 
anfitriões. O segundo golo surgiria 
numa jogada de insistência pelo lado 
direito e a culminar com um mag- 
nífico centro de Torres para Carlos 
Alberto obter um tento de belo efeito. 

Até ao final da primeira parte a toada 
manteve-se com ascendente dos las 

cais, ; 
A segunda parte trouxe uma equi” 

pa de Bustos a denotar inconfor- 
mismo. equilibrando a partida, mas 

deparando com um bem escalonada 
defensiva do FIDEC. 

O terceiro golo dos donos da casa 
surgiu numa jogada antecipada: de 
fora-de-jogo (devidamente assina- 
lada pelo fiscal-de-linha, mas não 
sancionada pelo árbitro). 

A equipa visitante não deixou de 
procurar o golo, embora manifes- 
tasse um conformismo aparente, 
mas fazia-o em jogadas desgarra- 
das, sem coordenação. 

Assistiu-se então a um período 
em que a virilidade deu lugar à 
dureza, com particular destaque 
para alguns dos elementos da equipa 
visitante, que beneficiaram de um 
critério dúbio do juiz da partida. 

A vitória do FIDEC deve consi- 
derar-se justa, embora por números 
um pouco excessivos. O 3-0 reflec-. 
tiria melhor o desenrolar do encon- 
tro. 

A arbitragem não esteve bem, face 
à dualidade de critérios utilizada na 
amostragem dos «amarelos», crité- 
rios que nem sempre foram iguais 
para as duas equipas. De apontar 
ainda a pouca atenção do juiz para 
com a sinalética dos seus auxiliares. 

António Manuel Matos 
  

DISTRITAL DA | DIVISÃO 

FERMENTELOS, 1 — AVANCA, 1 
Jogo no Campo de St.” António 

em Fermentelos. 
Árbitro: Tavares da Silva, auxilia- 

do por Manuel de Sousa e Francisco 
Costa. 
FERMENTELOS — Bernardi- 

no; Roleta, João Manuel, Bal- 
reira e João Silva; João Alber- 
to, Orlando e Rui; Vítor, To- 
ninho e José Silva (Moreto). 
AVANCA — Elvas; Maia, Oli- 

veira, Filipe e Matias; Beto, 
Faria e Emilio; Fonseca, José 
Manuel e Magalhães. 

Ao intervalo — 1-0. 
Acção disciplinar — cartão ama- 

relo para Oliveira. 
Jogo que correspondeu à expec- 

tativa, quer em público quer em 
resultado, pois os locais mantive- 
ram-se sem derrotas. Em abono da 
verdade, diga-se que os visitantes 
foram muito felizes, não tendo jus- 
tificado o empate que acabaram por 

conseguir a escassos dois minutus 
do final do encontro e num ressalto 

caprichoso da bola. Os Fermente- 
lenses dominaram toda a primeira 
parte, chegando mesmo a «massa- 
crar» o extremo reduto dos visitan- 
tes. Este domínio poderá parecer 
consentido, mas a verdade é que as 
inúmeras oportunidades criadas 
pelos locais demonstraram não ser 
só isso. 

Mantendo-se invictos, os pupilos 
de Germano estão a dar muito boa 
conta de si. O resultado aceita-s: 
mas é injusto para os «pimpões» 
Quanto à arbitragem, apraz-nos 
sempre falar bem dos homens de 
negro e, o sr. Tavares da Silva, es- 
teve em bom plano. Ao seu trabalho 
chama-se arbitrar. Os nossos para- 
béns. 

S.R.



q om 22 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

“ILLIABUM EM «MARÉ ALTA» NO BASQUETEBOL 

O objectivo é ficarmos nos seis primeiros lugares 
O llliabum Club é uma agremiação desportiva 

em que o basquetebol ocupa lugar de destaque. E 
este ano, mais do que nenhum outro, aquela secção 
do clube, apostou numa boa presença no nacional 
maior da modalidade. 

Para isso rodeou-se de um grupo de trabalho 
que lhe dê, em princípio, certas e determinadas 
garantias para que se possam definir os objectivos 
previstos no início de mais uma temporada. 

Luís Magalhães continua este 
ano, e à semelhança do que acon- 
teceu na época transacta, no 
comando daquela equipa. Houve a 
preocupação de se reforçar a equipa 
dentro das capacidades económicas 
do clube para que o saldo desta 
época se possa considerar positivo. 

Portanto material humano de 
qualidade existe, para que o trei- 
nador possa alcandorar a equipa de 
ilhavo a lugares de relevo que se 
esperam, neste nacional. 

LEVAR 
UM OU DOIS JOGADORES 

À SELECÇÃO 
É OUTRA 

DAS NOSSAS METAS 
Da parte da manhã treina alguma 

parte do plantel, dentre os quais os 
brasileiros e americano da equipa. O 
trabalho não é, portanto, des- 
curado, nem poderia ser de outra 
maneira. 

E foi antes de mais um treino do 
lliabum Clube que entabulámos 
conversa com o homem que tem 
por missão delinear tácticas e obter 
resultados. É ele, o treinador Luís 
Magalhães. 

Para início de conversa queria- 
mos saber 0 que pensava o treinador 
do Illiabum da equipa que tem sob a 
sua liderança... 

Depois de ouvir muito bem as 
nossas palavras começou por 
explanar assim a sua ideia: «Esta 
equipa não é mais do que uma 
aposta forte para cumprirmos 
os objectivos que nos pro- 

pusemos e que consiste, em 
garantir uma presença nos 
seus primeiros lugares. Esta 
equipa ao ser formada teve 
dois objectivos bem definidos, 
o primeiro aquele que já lhe 
referi e o segundo que era o de 

fazer uma equipa por três ou 
quatro anos. E esses dois 
objectivos esperamos, muito 
sinceramente, cumpri-los». 

O objectivo desta equipa é só esse 
e não ir mais além? 

«Eu penso que devemos 

ter os pés bem assentes no 
chão. Se atentarmos bem nas 
equipas concorrentes ao cam- 

  O treinador do llliabum, Luis Magalhães: 

peonato, chegaremos à con- 
clusão que todas elas se re- 
forçaram muito com vista a 
uma presença condigna. Esta 
que é a realidade. Em relação 
ao que disse há pouco, penso 
que os seis primeiros lugares 
são a aposta certa do Illiabum. 
Mas tenho um outro objectivo 
que é o de levar um ou dois 
dos nossos jogadores à selec- 
ção nacional, o que eu reputo 
de extrema importância se 
isso acontecer». Este um desejo 
do técnico ilhavense. 

Continuando, todavia, a focar o 
mesmo tema, Luís Magalhães, 
adiantou-nos: «Como já tive 
oportunidade de observar há 
muitos jogadores estrangei- 
ros, americanos e brasileiros, 
no campeonato. Há portanto 
equipas mais fortes e outras 
poucas, que se encontram 

mais fracas, mas a grande 
maioria está efectivamente 
muito reforçada». 

O NOSSO «BASKET» 
NÃO TEM SOFRIDO 

EVOLUÇÃO 
Se as equipas estão mais refor- 

çadas isso sugere uma perspectiva 
de equilíbrio que o campeonato irá 
conhecer. Se assim for, e o cam- 
peonato for mais equilibrado, será 
isso sinónimo de dizermos que o 
«basket» português está a evoluir? 

«Não, claro que não, antes 
pelo contrário. A verdade é 
que o nosso basquetebol não 
tem sofrido nenhuma evolu- 
ção. Se há alguns anos atrás se 
recrutavam estrangeiros para 

reforçar as equipas, hoje o que 
acontece é que se contratam 
esses, mesmos estrangeiros 
para formar equipas, já que há 
falta de jogadores portugue- 
ses, o que diz bem da estag- 
nação do nosso basquetebol». 

Na questão do título quais os 
conjuntos que vê mais apetrechados 
para se baterem por esse lugar? 
«O Benfica reforçou-se man- 

tendo ainda, os seus quadros 

da época anterior, penso, por- 
tanto, ser esta equipa mais 

forte. O trabalho que está a ser 

  

E 

Cotten, o americano do llliabum: «Em minha opinião os 
melhores jogadores portugueses são o Lisboa, o Seiçae o 

Paiva. 

realizado no F. C. Porto, irá 
também dar os seus frutos. Só 
que em relação a esta equipa 
há uma contrariedade, é que 
de época para época o plantel 
é modificado, o que origina 
todo um trabalho de entrosa- 
mento que é necessário fazer- 

-se. Também o Sangalhos tem uma 
boa equipa com quem terá de 
contar-se». 

HÁ BONS E MAUS ÁRBITROS 

No que diz respeito ao capítulo 
arbitragem? 

«Há um grupo de árbitros, 
muito bom, que não cede a 

pressões. Mesmo a nível téc- 
nico acompanham aquilo que 
se vai fazendo. E é verdade 
que já há estágios que permi- 
tem esse acompanhar das no- 
vas evoluções nesse capítulo e 
posso-lhe dizer que o número 
dos bons árbitros já não é tão 
pequeno como isso. É certo 
que na Il e Il Divisão a arbi- 
tragem é um perfeito desas- 
tre. É evidente, que mesmo ao 
nível da | Divisão há árbitros 
bons mas também há daque- 
les que são muito maus». 

Na vila de llhavo não há quem 
sonhe mais alto e pense na pers- 
pectiva título? 

conquista do titulo», 

«É muito difícil atingirmos 
isso. Lutamos e lutaremos 
sempre para ganharmos um 
jogo de cada vez. E é para isso 
que se está a trabalhar. Repare 

que há jogadores a fazerem 
três treinos diários, trabalho 
esse que forçosamente terá 
que dar os seus frutos. Mas o 
nosso único objectivo é uma 
classificação nos seis primei- 
ros lugares». 

PORTUGAL PODE ASCENDER 
AO GRUPO B 

Abordámos, há pouco, o proble- 
ma da evolução ou não evolução do 
basquetebol nacional e Portuaal vai 

participar no Grupo C do mundial da 
modalidade. Luís Magalhães como 

vê esta participação portuguesa no 
mundial? 

«Portugal pode ir ao Grupo 

B desde que demos um passo 

importante em frente. Temos 
jogadores naturalizados por- 

tugueses que devemos utili- 

zar. Se eles podem represen- 

tar a selecção temos que 
apostar neles. Outro grande 
avanço para o basquetebol 
nacional é a regulamentação 

dm 

«O Benfica é a equipa que mais se encontra apetrechada para a 

— garante o técnico Luís Magalhães 
de transferências. O nosso 
clube, por exemplo, está a 
apostar forte no sector de for- 
mação. Temos a funcionar 
uma equipa de minibasquete- 
bol, duas de iniciados, uma de 
juvenis e outra de juniores». 

Mas no «basket» português não 
tem aparecido novos valores? 

«Não, efectivamente não 
tem aparecido novos valores 
de qualquer das formas há 
bons jogadores portugueses 

que podem formar uma boa 
selecção, só que se torna 
muito problemática a sua 
sucessão já que não aparecem 
esses novos valores. Há técni- 
cos em Portugal com provas 
dadas no basquetebol portu- 
guês e há uma selecção que 
pode representar condigna- 
mente o País e que nos pode 
levar até ao Grupo B». 

Não será, se acontecer essa 
subida ao Grupo B, uma grande 
mentira em relação ao valor médio 
do nosso «basket»? 

«Efectivamente o nível mé- 
dio da modalidade em Portu- 
gal é efectivamente fraco», 
  

lia 

Coiten é o americano da eg 

COTTEN, UM SÍMBOLO DO ILLIABUM 

tem boa equipa 

considera Luís Magalhães, que não 
quer deixar passar em branco o 
papel importante que tem para a 
equipa, a massa associativa ilha- 
vense: «Não há massa associa- 
tiva em qualquer outra parte 
como é a de Ílhavo. Vão para 
todo o lado, enchem os pavi- 
lhões e nunca se cansam no 

apoio à sua equipa». Mudando 
de tema: «O nosso jogador 
americano é um exemplo de 
trabalho e é irrepreensível em 
termos sociais. É um jogador 
que interessará a qualquer 
clube. O Cotten e o nosso base 
António Almeida são dois 
exemplos de humildade e en- 
trega ao trabalho, isto sem 
qualquer menosprezo pelos 
outros jogadores», conclui 
assim Luís Magalhães. 

O treino matinal ia-se iniciar. Os 
jogadores lançavam a bola para o 
cesto, esse, que os associados do 
Illiabum Clube querem ver repetido, 
pois só, assim, se conseguem atin- 
gir vitórias que guindem o clube a 
uma posição que justifique o 
empenho que todos têm pelo bas- 
quetebol de Ílhavo. 

  

bum 

uipa de basquetebo! do llliabum. 1,90 
metros de altura, joga habitualmente nas posições de extremo/poste. É 
este norte-americano muito acarinhado em Ílhavo, em quem os 
responsáveis do Illiabum apostaram; para contribuir para uma boa 
época da coletividade. 

Interpelado por nós sobre a equipa em que está a militar, Cotten 
considera tratar-se de uma boa equipa dizendo-nos «estou confiante 
num bom campeonato». 

«É agradável treinar com esta equipa. Há bom 
ambiente quer por parte do treinador quer por parte dos 
meus colegas», define assim o americano o ambiente que é apanágio 
do basquetebol ilhavense. 

Instado por nós a pronunciar-se sobre as equipas que considera 
mais fortes para este campeonato, confessou-nos Cotten: «O Benfica 
eo Porto são duas boas equipas bem como o Sangalhos e o 
Barreirense. São quatro bons conjuntos e qualquer deles 
pode ser campeão». 

Também sobre os jogadores portugueses terá uma opinião? 
«Os melhores jogadores portugueses são, em minha 

opinião, o Lisboa, o Seiça e (sorri por não se lembrar do seu nome 
logo) o meu colega António Almeida». 

Mostra-se confiante em bons resultados da sua equipa (e eles 
estão a aparecer) e diz-nos: «Gosto de viver em Ílhavo é uma 
cidade muito sossegada e as pessoas são muito boas. 

Habituado a um outro nível de basquetebol, para melhor, como era 

aquele em que militava no seu país, interrogámos Cotten sobre as 
diferenças entre o «basket» dos dois países, ao que 0 americano nos 
respondeu com um sorriso bem targo e nos disse: «Há uma grande 
diferença entre o basket português e o americano». 

Sobre os árbitros sustenta Cotten que são regra geral «muito 

fracos». Cotten o americano do llliabum é considerado um dos 

melhores jogadores vindo das terras do «Tio Sam» para Portugal. 
Um jogador que é um dos grandes trunios de Luis Magalhães para 

este carr nato; Bom jogador acarinhado por tudo 

é já um de llhavo 

PLANTEL DO ILLIABUM PARA 85, 

   

  

        
  

   

  

(86 | 

   quatro jogos 

  

derrota. Saldo positivo portanto 

NOME IDADE ALTURA POSIÇÃO 

José Ruivo 20 1.88 Extremo 
Eduardo Gomes 21 1,99 Base/Extremo 
Fernando Catarino 24 1,82 Extremo 

Cotten 26 1.90 Extremo/Poste 

João Anastásio 21 1,82 Base/Extremo 
António Almeida 28 177 Base 
João Paulo 19 1,93 Poste/Extremo 
Jorge Guerra 25 1,88 Extremo 
Arildo Rosa 23 1,98 Extremo/Poste 
Marcelo Freitas 22 2,08 Poste 
Raul Paula 30 1,89 Extremo 
Rui Dinis 19 1,94 Extremo 
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e T1. Barra, vende-se. Telef, 

24447 — Aveiro. 
e ANDARES, vendem-se, Al- 

bergaria-a-Velha. Telef. 83563 
— Alquerubim. 

  

e ARRENDAMOS lojas e ga- 

hinetes médicos/advogados/ 
/engenheiros, etc.. Na Curia 
e no centro de Anadia. Con- 

dições excepcionais. Situa- 
ção magnifica. A melhor 
ocasião de se instalar. Telefs. 

(031) 53181/53742 — Anadia. 

* APARTAMENTO T3, aluga- 
-se, em Aveiro. Bairro do 
Liceu. Telef. 25792 — Aveiro, 

e ARMAZÉM/E! 2 

aluga-se. Rua S. António, 53. 
Telef. 28615— Aveiro. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av.º Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

  

* CABELEIREIRA/O precisa- 
-se. De senhora e homem 
boa remuneração. Telef 
63943 — Águeda. 

e ESTOCADORES/ELECTRI- 
CISTAS, precisam-se. Telef 
29850 — Aveiro. 

  

e BALCONISTA/ESCRITURA- 

RIA, experiente. Telef. 24298 

— Aveiro. 

  

e GELATARIA «LOTUS». Rua 
Luis de Camões, 57. Telef 
53935 — Águeda. 

e FEIRA DE CANÁRIOS. Pão 

de Açúcar — Aveiro. 
e OCULISTA GONÇALVES. 

Todo o receituário. Telef. 

321862 — Ilhavo. 
e ARTIGOS VIAGEM, despor- 

to e perfumaria. Sapataria 
«Angel», Rua Combatentes 

G. Guerra, 21. Telef. 22310 
— Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO. Cass 

Morais — Aveiro. 
e RISSÓIS SOJA. Centro Die- 

tético Girassol — Aveiro. 
e INTER-SPORT 2002. Des- 

porto jovem — Aveiro. 
s CANON — Telecopiadoras 

— Rua Capitão Sousa Pizar 

ro, 23. Teles. 29820/70 — 
Aveiro. 
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* ADVOGADO. Rui Bastos. 
Telef. 62604 — Águeda. 

“CIDEL — Agente Philips, 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

* MÓVEIS MARGAÇA — Rua 
Gago Coutinho, 53. Telef. 
361148— Gafanha da Nazaré 

e RESTAURANTE «BOTARÉU». 
Praça 1.º de Maio. Telef 
63758— Águeda CAFÉ «MIMO», S. Bernardo 

Telef. 24950 — Aveiro. 

* STAND VELOMOTORES — 
* VÍTOR DUARTE. advogado, 
mudou o escritório para a 
Praça do Município, 8-1.º-D 
— Águeda S. Bernardo — Aveiro. 

motorizadas. Telef. 29359 — e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

  

MORADIA 

Situada em local aprazível, 
entre a cidade e a praia (Gafa- 

nha da Nazaré) e com galo- 
pante valorização. j 

Contactar pelo telefone 94331 
OLIVEIRINHA — AVEIRO 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

O DOUTOR FRANCISCO SILVA PEREIRA, Juiz 
de Direito do 3.º Juízo da comarca de Aveiro. 

Faz saber que no dia 11 de Novembro, pelas 11 

horas, no lugar de Quinta do Gato — Aveiro, e nos autos de 
Carta Precatória, n.º 3/85, da 1.º Secção do 3.º Juízo, desta 
comarca de Aveiro, vida da comarca de Vale de Cambra e 
extraída dos autos de Execução de Sentença, que ÁLVARO 
PINHO DA COSTA LEITE, LDA., com sede em Armental — Vale 
de Cambra, move contra os Executados ANTÓNIO! FERREIRA 
DOS SANTOS e mulher MARIA DE LURDES ALVES DE MATOS 
SANTOS, residentes na Quinta do Gato — Aveiro, vão ser 
postos em praça, pela primeira vez, a fim de serem arrema- 
tados ao maior lanço oferecido acima do valor indicado nos 

autos, os bens a seguir mencionados e penhorados àqueles 

Executados, 

É fiel depositário dos bens a arrematar o Executado. 
BENS PENHORADOS 

Um automóvei ligeiro de passageiros, marca Ford Capry, 
GT 300. com a matricula SR-22-59, a gasolina, com motor n.º 
NG 43802 em regular estado de conservação e funcionamento 
com 67.574 km. 

Uma Gariopa de fita, marca «MIDA», com o n.º 14.703, 
em regular estado de conservação 

Uma serra de fita, marca «MIDA», com o n.º 14.702, em 
regular estado de conservação. 

Aveiro, 1 de Outubro de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

A Escriturária, 
a) Maria do Carmo de Jesus Cantarinho 

  

    («Diário de Aveiro», N.º 107, de 22-10-85). 
  

  

* GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas. Rua do Carril, 
64-1.º — Aveiro. 

* EL RINCON. Cozinha caseira. 

Telef. 24626 — Aveiro. 

S TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

* SALÃO ROMA. Cabeleireira. 
Telef. 28589 — Aveiro. 

S LOJA DAS MEIAS. Telef. 
22454 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO. 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e ALTARTE — Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

  

º DATSUN 1200, 1972, vende- 

-se, 300 contos, Telef, 27923 
— Aveiro. NAs. Visite-a — Aveiro. 

AVIC— R 
EXPRESSO 

AVEIRO — LISBOA 
CONFORTO — SEGURANÇA — RAPIDEZ 
Partida 7,15. e Regresso 17,00 PREÇO 675$00 

  

  

  1 
  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes; 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palayras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

W Telefones. suas gica reali » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.       
  

—s DESPACHAMOS ENCOMENDAS Ea 

Reservas e Despachos: 

T.C.L, — Turística Central — Rent-a-car 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350— Telef. 26554 

EE 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
O DOUTOR JOSE LUÍS SOARES CURADO, M,mo Juiz de 

Direito do 1.º Juizo da Comarca de Aveiro. 
Faz saber que no dia 28 de Outubro, próximo, pelas 10.30 

horas, à porta deste Tribunal, nos autos de carta precatória 
n.º 1/85, da 1.º Secção do 1.º Juízo, vindos do 2.º Juízo Ci- 
vel do Porto, e extraída dos autos de execução ordinária 
n.º1615/83, em que é exequente o Banco Totta & A cores, E P.e 
executada a firma PIRAMIDEX — Utilidades Domésticas, Ld.*, 
com sede na Rua dos Andoeiros, Esgueira, Aveiro, hão-de ser 
postos em praça pela terceira vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido, os seguintes móveis penhorados 
aquela executada 

PRIMEIRO — 2.000 licoreiras de vidro. 
SEGUNDO — 69 convectores SM/3 125/1500. 
TERCEIRO — 640 corta-legumes de luxo 
QUARTO — 340 páraventos de praia. 
QUINTO — 6.675 balanças de cozinha 

Aveiro, 26 de Julho de 1985. 

  

  

O Juiz de Direito, 
José Luís Soares Curado 

O Escrivão-Adjunto, 

Manuel Luis Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 107, de 22-10-85).       
ANUNCIE   O-«DIÁRIO DE AVEIRO» 

“TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE AVEIRO 

LEILÃO JUDICIAL 
BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 

ESPACEL — SOCIEDADE COMERCIAL 
DE ELECTRODOMÉSTICOS 

Na R. do Gravito, 21 — Aveiro 

Dia31— às 11 horas 
Na zona industrial da Taboeira (junto à Casal) 

Armazéns 5 Aveiro 

LEILÃO DAS VIATURAS ABAIXO DESIGNADAS 

Às 15 horas 
Na R. do Gravito,21 — Aveiro 

EXPOSIÇÃO NO DIA 31 DAS 10 ÀS 12 HORAS DOS BENS 
ABAIXO DESIGNADOS: 

Convectores — máquinas de café — aparelhagem com gira-discos, rádio 

com leitor de cassetes com colunas — grelhadores eléctricos com prato — 

secadores de cabelo — fiambreiras — aspirador — fritadeiras — varinha mágica 

— balanças — frigorífico — exaustor — armários de casa-de banho — limpa 

carpetes — fogões eléctricos — ventiladores — cofre mono bloco & vário 

material de escritório — estantes metálicas — ficheiros — fotocopiador — 

máquinas de escrever e contabilidade — secretárias, etc.. 

1 automóvel misto Opel mod. 2.3 DMS 
1 automóvel Peugeot 404 
1 carrinha c/ aberta Toyota Dina 
1 carrinha Ford Transit 

A LEILOARIA INVICTA DO NORTE, LDA. 
R. Latino Coelho, 54 — Telef. 567401 — 4000 PORTO 

LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS — AVALIAÇÕES — ANTIQUÁRIOS 

AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 

(«Diário de Aveiro», N.º 107, de 22-10-85).   
  

DESCUBRA AS DIFERENÇA 

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças PE ES de eventuais imperfeições do próprio desenho: 

LJ 

    
Tente descobri-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor.     

[Ver solução noutra página desta edição)



“Última pági 

  
CAIRO — Contingente da polícia de choque batendo violentamente em dois estudantes na Universidade Ein 

Shams, após manifestação anti-EUA. 

  

Acidente em Inglaterra 
provocou 15 mortos e 20 feridos 

Pelo menos 15 pessoas morreram 
* 20 ficaram ontem feridas quando 
um autocarro se incendiou e 11 
veículos chocaram em cadeia numa 
das mais movimentadas auto-estra- 
das britânicas, disse a polícia de 

Lancaster : 

O acidente, ocorrido na impor- 
tante auto-estrada norte/sul que liga 

a zona ocidental da Inglaterra e da 
Escócia, envolveu nove carros, uma 

carrinha e um autocarro que foi 
destruído pelo fogo, revelou a po- 

lícia. 
Duas horas depois do acidente 

todos os feridos tinham sido trans- 
portados para hospitais mas os 
serviços de emergência estavam 
ainda a tentar remover os corpos dos 
passageiros presos no interior do 

autocarro. Dois automóveis acaba- 
ram por ficar completamente des- 
truídos debaixo do autocarro. 

O autocarro, com 45 passageiros 
dirigia-se para Londres. A polícia 
encerrou parte da via. 

  

Bilhetes do Tesouro 
de 10 milhões de contos 
emitidos amanhã 

A próxima emissão de bilhetes do 
.esouro realiza-se na quarta-feira, 
num valor de 10 milhões de contos 

— soube-se ontem junto do Banco 
de Portugal 

A emissão, que terá lugar no 
próximo dia 23 de Outubro, é a 
décima que se realiza e eleva para 

110 milhões de contos o montante 
das emissões até agora efectuadas. 

O Banco de Portugal está auto- 
rizado pelo Parlamento a emitir até 
ao final do ano 150 milhões de 
contos de bilhetes. 

O Ministério das Finanças alterou 
entretanto, Os termos do decreto que 

  

SEIS TOTALISTAS 
NO TOTOBOLA 

Os Serviços de Escrutínio do 
Totobola apuraram ontem seis to- 
talistas no concurso número 42, 
cabendo a cada um 2.685.125 es- 
cudos. 

Com doze resultados certos foram 
escrutinadas 137 apostas, cabendo 
a cada uma o prémio de 117.596 
escudos e, das 1.905 apostas apu- 

radas com onze resultados certos, 
cada uma receberá 8.457 escudos. 

regulamenta a emissao de divida 
pública de curto prazo representada 
por bilhetes do tesouro, relativa- 
mente ao pagamento dos respecti- 
vos juros. 

Esclarecendo dúvidas surgidas à 
este respeito, uma fonte bancária 
frisou à NP que as alterações intro- 
duzidas se destinam apenas a tornar 
mais clara a legislação a este res- 
peito 

Os juros dos bilhetes do tesouro 
vão continuar a ser deduzidos à 
cabeça, Ou Seja, Os seus compra- 
dores adquirem titulos de valor 
superior âquele que efectivamente 
pagam — frisou. 

Assim, tomando o caso de uma 
emissão de títulos a 182 dias com 
uma taxa anual de 20 por cento, os 

particulares ou as empresas que in- 
vistam, por exemplo, 500 contos em 
bilhetes do tesouro receberão títulos 
no valor de 550 contos, dinheiro que 
realizarão no final dos seis meses. 

A emissão é, pois, paga abaixo do 
par pelo montante correspondente à 
diferença entre o valor nominal dos 
bilhetes adquiridos e os juros cor- | 
respondentes. 

No caso da compra de bilhetes por 
particulares e empresa o Banco 
cobra uma pequena comissão que,   

de acordo como mesmo informador, 
varia de instituição para instituição. 

Particulares e empresas têm, 
aliás, demonstrado forte interesse 
na compra de bilhetes do tesouro — 
segundo indicou uma outra fonte 
bancária contactada pela NP, 

A taxa média de juro das emissões 
realizadas até à data — cerca de 21,6 

por cento — é, com efeito, ligei- 
ramente superior à remuneração dos 

depósitos a prazo depois de impos- 
tos que para os depósitos a seis 
meses é de cerca de 20,4 por cento. 

O interesse dos particulares na 
aplicação das suas poupanças em 
bilhetes do tesouro relativamente 
aos depósitos a prazo não parece 
oferecer dúvidas. 

Até à data, porém, só os melhores 
clientes dos Bancos têm tido acesso 
a estes títulos que não estão ainda à 
disposição do público nos balcões. 

  

  

el 

NOVA IORQUE — Marylin Klinghoffer, viúva de Leon 
Klinghoffer, o cidadão americano deficiente físico assas- 
sinado a bordo da «Achille Lauro», chorando após ter 
recebido a bandeira americana da guarda de honra, 

durante cerimónias de chegada do caixão. 

  

  

  

PELO MUNDO 
PRIMEIRO-MINISTRO CHINÊS 

VISITA A AMÉRICA 
O Primeiro-Ministro chinês, Zhao Ziyang, 

partiu ontem para uma visita de 23 dias aos 
Estados Unidos, Colômbia, Brasil, Argentina e 
Venezuela. Em conferência de imprensa dada 
mo aeroporto, Zhao disse que assistiria esta 
semana em Nova Iorque às comemorações que 
assinalam o 40.º aniversário das Nações Unidas, 
antes de efectuar a primeira visita oficial de um 
Chefe do Governo chinês aos Estados Unidos. 
Zhao disse que esperava encontrar-se com cerca 
de 20 dirigentes de outros países enquanto esti- 
vesse em Nova Iorque. Entre esses dirigentes 
contam-se alguns de «países que não mantêm 
relações diplomáticas com a China» — acres- 
centou. 

CANTOR IRLANDÊS 
CONCLUI DIGRESSÃO POR ÁFRICA 

O cantor pop irlandês Bob Geldof, organi- 
zador do concerto live AID, conclui domingo 
uma visita à África destinada a verificar o modo 
como estão a ser gastos os fundos de socorro à 

fome no continente. A Etiópia foi a última 
escala da digressão de duas semanas de Geldof 

por seis países africanos assolados pela fome, 
Visitara antes o Mali, Burkina Faso (antigo Alto 

Volta), Niger, Chade e Sudão. No ano passado, 
no auge do período da fome, Geldof mobilizou a 

indústria da música pop para ajudar os países 
africanos atingidos por seca prolongada. Conse- 

guiu primeiro impulsionar a gravação de um 
disco na quadra do Natal, chamado «Do They 

Know It's Christmas», e foi depois o principal 
organizador do concerto rock de beneficência 

live AID realizado em 13 de Julho em Londres 
e Filadélfia. 

ESCRITORA FRANÇOISE SAGAN 

EM ESTADO GRAVE 

A autora francesa Françoise Sagan, que 
adoeceu em Bogotá em consequência da altitude, 

encontrava-se ontem numa unidade de cuidados 
intensivos de um hospital parisiense — informou 

o irmão. A escritora, de 50 anos, foi transpor- 
tada em avião especial de Bogotá para Paris, sob a 

acção de anestésicos, e ainda assim se encontrava 
ontem, segundo o irmão, Jacques Quoirez. Sagan 

acompanhava o presidente François Mitterrand 
numa visita à Colômbia quando, na sexta-feira, 

se viu afectada por graves problemas respirató- 
rios devido à altitude. Foi então colocada em 

estado de coma artificial, provocado por medica- 
mentos. No sábado, recuperou o conhecimento 

por breves momentos, mas voltou a ser adorme- 
cida para facilitar a respiração. Segundo o irmão, 

« escritora deverá permanecer duas semanas na 
unidade de cuidados intensivos. 

JUMBO ITALIANO 

ESCALOU INESPERADAMENTE LONDRES 

Um jumbo italiano que descolou no domingo 
de Milão com destino a Nova Iorque aterrou de 

emergência em Londres depois de ter sido encon- 
trado numa casa de banho do aparelho um aviso 

de bomba a bordo. A «Scotland Yard» anunciou 
que não foi encontrado nenhum explosivo a 

bordo do «Boeing-747» da Alitália e que os 
208 passageiros e 17 tripulantes descolaram hoje 

de Londres para prosseguir a viagem. Os passa- 
geiros e a tripulação desembarcaram em Londres 

e foram interrogados pela polícia enquanto o 
avião foi inspeccionado com a ajuda de cães 

treinados na detecção de explosivos, indicou uma 
fonte do aeroporto britânico de Heathrow. 
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